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REGIÃO      

Dia Internacional
da Mulher: em

busca da igualdade
No Dia Internacional da Mulher,

é essencial refletirmos sobre os
avanços alcançados e os desafios que
persistem na luta por igualdade de
gênero. As mulheres têm conquista-
do espaços significativos na socieda-
de, mas ainda enfrentam obstáculos
que demandam nossa atenção e ação
contínua.

Observamos progressos notáveis.
A Lei Maria da Penha, de 2006, tor-
nou-se um marco no combate à vio-
lência doméstica. A maior participa-
ção feminina na política e nos negó-
cios mostra a força das mulheres em
moldar o futuro. No entanto, a reali-
dade ainda é desafiadora: o Brasil
segue com altos índices de feminicí-
dio, além das persistentes disparida-
des salariais e da sub-representação
em cargos de liderança.

Ainda há muito a
ser feito para que
mulheres sejam

respeitadas,
valorizadas e tenham
oportunidades iguais

em todos os espaços.

A luta por equidade não é apenas
das mulheres, mas de toda a socie-
dade. É necessário ampliar o debate,
educar as novas gerações e cobrar
políticas públicas que protejam e
promovam os direitos femininos. As
conquistas merecem ser celebradas,
mas a busca por um mundo mais
justo deve ser permanente.

Neste 8 de março, que a data
sirva como um lembrete de que o
respeito e a igualdade são constru-
ções diárias. Que possamos, juntos,
transformar palavras em ações e
fazer da nossa comunidade um lugar
onde cada mulher possa viver com
dignidade, segurança e liberdade.
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16ª Coordenadoria de Saúde registra 17
casos de coqueluche

DA REDAÇÃO

A  coqueluche é uma infecção bacteriana contagio-
sa que afeta as vias respiratórias e causa tosse,
coriza, falta de ar, febre e mal-estar. Os sintomas
são semelhantes ao resfriado, mas a doença pode

evoluir para tosse intensa e convulsiva e até levar à morte.
Os mais afetados pela doença são crianças menores de

1 ano de idade e pré-adolescentes. Porém, ela pode se
manifestar em adultos. Gestantes e profissionais da área
da saúde são considerados grupo de risco, assim como
parteiras e funcionárias de creches e berçários.

Em 2025, a região de abrangência da 16ª Coordenadoria
Regional de Saúde (CRS) já registrou 17 casos confirmados
de coqueluche até o momento. Entre esses, são quatro casos
registrados em Teutônia; cinco casos na cidade de Arroio do
Meio, todos pertencentes à mesma família; dois casos em
Encantado, também de membros de uma mesma família; um
caso em Estrela, que precisou ser hospitalizado devido à
gravidade da doença; dois casos em Lajeado, igualmente
envolvendo membros de uma mesma família; um caso
confirmado em Putinga; e dois casos em Santa Clara do Sul,
provenientes de uma mesma família;

Além desses, há uma quantidade significativa de casos
suspeitos em investigação em diversos outros municípios
da região. As autoridades monitoram e realizam exames
para confirmar ou descartar a presença da doença e evitar
a propagação da coqueluche.

A responsável pela Vigilância Epidemiológica da CRS,
Susane Schossler Fick, explica o ciclo de circulação hipe-
rendêmica (presença constante com uma elevada taxa de
incidência) da coqueluche a cada 3 e 5 anos. “Na série
histórica dos últimos 10 anos, na 16ª CRS, tivemos um
aumento de casos confirmados em 2017, sendo 13 casos,
e em 2018, com 11 casos. Recentemente, em 2024, foram
seis casos confirmados”, afirma.

NO ESTADO
O Rio Grande do Sul já registra 75 casos da doença e

uma morte de um adolescente de 15 anos em Horizontina.
Ele possuía outras comorbidades.

Segundo o governo do estado, a faixa etária formada
por crianças menores de 1 ano de idade representou 24%
dos casos em 2024. Pré-adolescentes, entre 10 e 14 anos,
representaram 22,59% dos casos e são a segunda faixa
etária mais afetada pela doença.

PREVENÇÃO
A prevenção da coqueluche é feita através da vacina-

ção. O recomendado são três doses da vacina pentavalente
aos 2, 4 e 6 meses de idade, um reforço aos 15 meses e um
segundo reforço com a tríplice bacteriana dos 4 aos 7 anos.

Gestantes também devem se proteger com a vacina
tríplice bacteriana acelular tipo adulto (dTpa) a partir da
20ª semana até 20 dias antes da data provável do parto.
Os demais membros do grupo de risco também têm
direito à vacinação.

A transmissão da coqueluche ocorre, principalmente,
por meio de gotículas eliminadas pela tosse, espirro ou
pela fala. Isso explica a recorrência de casos em uma
mesma família. Os sintomas duram em média 5 a 10 dias,
podendo variar de 4 a 21 dias.

Arroio do Meio – 5 casos
Teutônia - 4 casos

Encantado – 2 casos
Lajeado – 2 casos

Santa Clara do Sul – 2 casos
Estrela – 1 caso

Em 2025
75 casos da doença
1 morte de adolescente de 15 anos
Em 2024
24% dos casos em crianças menores de 1 ano de
idade
22,59% dos casos em pré-adolescentes (entre 10 e 14

PEXELS

 A vacinação é a forma mais eficaz de prevenção contra a doença
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Andar no compasso
A EGR conhece muito bem a firmeza do promo-

tor de Justiça, André Prediger. Vem das ações de
Encantado – tarifas de pedágio x entrega de obras
– e a liberação das cancelas. Em Teutônia, nesta
semana, a EGR fechou o buraco na ponte do Arroio
Boa Vista com agilidade. Segunda-feira houve a
notificação. A promessa inicial era fazer na quarta,
mas houve adiamento para quinta-feira. Tudo re-
solvido no mesmo dia. Resta saber se a solução
suportará a próxima grande enchente.

Capricho na Rota do Sol
Podem criticar a EGR em vários aspectos, mas

a RSC-453 (Rota do Sol) recebe um capricho nas
obras de restauro. O presidente e engenheiro
Luis Fernando Vanacor confirmava o serviço já
no ano passado. Os pontos críticos de Westfália
a Garibaldi estão praticamente concluídos, com
pista praticamente nova em vários trechos, espe-
cialmente nas subidas mais íngremes. O trabalho
permanecerá e há muito por fazer de Westfália
a Estrela, passando por Teutônia. Inclusive,
espera-se uma recuperação completa do trevo
de acesso a Teutônia, na confluência com a
ERS-128 (Via Láctea).

Começam a desgarrar
Os governos mal assumiram e já há descontenta-

mentos entre correligionários que apoiaram ferre-
nhamente a troca de grupo político na gestão
municipal. Um filiado decidiu expor sua insatisfação
em grupo de WhatsApp da sigla e informou o pedido
de desfiliação. Criticou a condução do partido e a
formação de “cabides de emprego”. Demonstrou a
decepção e a ideia de que 4 anos passa rápido.

Pode ser por descontentamento real ou por ficar
alijado de espaço no novo governo. Talvez tenha
recebido alguma negativa para projeto na velocida-
de esperada. As hipóteses são diversas, mas as
decepções geralmente causam um impacto irrever-
sível. São os ônus de uma campanha: altas expecta-
tivas, euforia com a vitória e depois a frustração
quando os primeiros “nãos” chegam.

Promessas de campanha
São naturalmente feitas pelos candidatos e igual-

mente esperadas pela população. Promessa é vender
a esperança de realizar ou entregar. Saúde, educação
e obras são as áreas campeãs! Tudo depende da
expectativa do eleitor, o político lança uma verdadeira
avalanche de promessas, mesmo sabendo que nem
sempre poderá cumprir. “Vamos prometer e depois
a gente vê o que faz ou eles até esquecem”, pensam.

Muitos candidatos a vereador prometeram cirur-
gias para pacientes que estão na espera. E deram a
palavra que ajudariam caso fossem eleitos. Agora, a
enrolação continua e cria uma verdadeira decepção
nas pessoas. Isto é muito triste! Lamenta-se o pouco
registro de áudio e vídeo destes momentos, porque
facilmente seria enquadrado como crime eleitoral.

RAPIDINHAS:
1) Como destruíram rotinas importantes de
trabalho em alguns órgãos públicos.
2) População pediu a permanência de CCs do
governo anterior pela qualidade do trabalho.
3) Tem debates acalorados entre líderes do
mesmo grupo político.
4) Criação de novos cargos e extinção de outros
gerou debate e polêmica na Câmara de Westfália.
5) Em alguns municípios, reina a tranquilidade.
6) E os debates “fora do tom” da Câmara de
Teutônia incomodam a população.
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Seguro de Responsabilidade
Civil: proteção essencial para

profissionais e empresas
Erros involuntários, falhas técnicas ou

acidentes podem gerar processos judici-
ais e indenizações elevadas para profis-
sionais e empresas. O Seguro de
Responsabilidade Civil (RC) protege con-
tra prejuízos financeiros decorrentes de
danos materiais, corporais e morais a
terceiros, garantindo estabilidade e segu-
rança para quem atua no mercado.

Esse seguro é fundamental para diversas
áreas. Profissionais como médicos, advoga-
dos e engenheiros podem ser responsabili-
zados por falhas no serviço. Empresas
também podem enfrentar processos por
acidentes, defeitos em produtos ou impac-
tos ambientais. O RC cobre essas despesas,
evitando prejuízos financeiros.

Além da segurança, ter um Seguro de
Responsabilidade Civil aumenta a credi-
bilidade no mercado, demonstrando com-
promisso com boas práticas. Empresas
seguradas transmitem mais confiança
para clientes e parceiros.

Existem diferentes tipos de RC, como o
Profissional, voltado a médicos, advoga-
dos e engenheiros; o Geral, para empresas
que precisam se proteger contra danos a
terceiros; o de Produtos, que cobre defei-
tos em mercadorias; o Ambiental, para
negócios que podem causar impactos
ambientais; e o de Diretores e Administra-
dores, que protege executivos contra pro-
cessos de gestão.

Muitos enxergam o RC como um custo
extra, mas ele é um investimento. Indeni-
zações podem alcançar valores milioná-
rios, colocando patrimônios em risco.
Algumas profissões já exigem esse segu-
ro como requisito obrigatório. Para quem
ainda não tem, vale o alerta: prevenir é
sempre melhor do que remediar.

Com a crescente judicialização das rela-
ções comerciais, garantir um Seguro de
Responsabilidade Civil é uma decisão es-
tratégica. Profissionais e empresas que
adotam essa proteção atuam com mais
tranquilidade, sabendo que terão respaldo
financeiro e jurídico quando necessário.

Estar preparado para imprevistos faz
toda a diferença. Se você ainda não pos-
sui um Seguro de Responsabilidade Civil,
busque informações e avalie as melhores
opções para o seu segmento. Em um
mundo onde a prevenção é essencial,
proteger-se contra riscos é um passo
fundamental para o sucesso profissional
e empresarial.

Consultor de Vendas

POÇO DAS ANTAS      

O fim de uma história de 60
anos: “Era a escola dos sonhos”

LUIS AUGUSTO HUPPES

 Comunidade lamenta. Futuro do prédio ainda é incerto

CAMILLE LENZ DA SILVA

P oucos meses antes de completar 60
anos de atividades, a Escola Estadual
de Ensino Fundamental Valentim
Schneider, de Boa Vista, Poço das

Antas, deve fechar as portas. Apesar da 2ª
Coordenadoria Regional de Educação (CRE)
não ter anunciado oficialmente a descontinui-
dade das atividades, já não há alunos matri-
culados para 2025.

Entre os motivos do fechamento, o baixíssi-
mo número de alunos – em 2024, menos de 10
estudantes estavam matriculados entre o 6º e
o 9º ano do ensino fundamental.

O fim da escola é um triste marco para a
comunidade e de Boa Vista. Fabiane Ludwig
dirigiu o educandário até o fim do ano passado,
quando recebeu a aprovação da aposentadoria.
Antes disso, buscou incessantemente um subs-
tituto para sua função, sem sucesso.

Alguns pais se reuniram em mobilização
pelo não fechamento do educandário. Foi suge-
rido àqueles com filhos em outras escolas com
idade para estudar na Valentim que matricu-
lassem as crianças ali, mas muitos recusaram.

“Cada início de ano era uma luta. As comu-
nidades pequenas estão ‘secando’, assim co-
mo a preservação de comunidade e o amor

pelo local onde se vive”, lamenta a ex-diretora
Fabiane Ludwig.

Multisseriada, até 2020 a escola tinha ensino
fundamental completo. Depois, restaram ape-
nas os anos finais. O educandário possuía em
torno de oito contratados, incluindo Fabiane,
professora nomeada desde 1993 e gestora
escolar há 4 anos.

“Sem a escola, é a comunidade perde. Isso
será sentido daqui para a frente. Para mim é
lamentável. Evitando passar naquele trajeto,
porque não posso imaginar aquela escola
silenciosa, não consigo compreender, para
mim foi uma pena muito grande”, disse a
professora.

Ela explica que a Valentim é uma “escola dos
sonhos”: totalmente equipada, com Chromebo-
oks para cada aluno, datashow e climatização
em todas salas e material pedagógico riquíssi-
mo. “Tínhamos até futmesa, mesa de pebolim,
mesa de disco”, cita.

Saudosista, Fabiane lembra que os filhos
se formaram na escola e seu marido estudou
lá. “Tivemos prêmios nessa escola. A Valentim
formou alunos que se tornaram engenheiros
e contadores, entre tantos outros. É um edu-
candário com muito potencial, com alunos de
muito potencial”, aponta.

Educandário de Boa Vista deve fechar definitivamente por falta de alunos
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Sororidade
No Dia Internacional da Mulher, é impossível

não olhar para trás e ver o caminho percorrido.
Ao mesmo tempo, também é difícil ignorar os
buracos que insistem em aparecer no trajeto.
Se, por um lado, conquistamos o direito ao voto,
ao trabalho e ao divórcio sem precisar provar
que o marido era um traste, por outro, ainda so-
mos questionadas sobre a roupa que usamos, o
tom da nossa voz e até a validade das nossas
ambições.

As mulheres já queimaram sutiãs, mas ainda
são queimadas em fogueiras modernas, feitas
de assédio, desigualdade salarial e jornadas du-
plas ou triplas, para as que equilibram carreira,
casa e filhos. O retrocesso às vezes parece dar as
caras como quem não foi convidado para a fes-
ta, mas insiste em aparecer. Tem gente que ain-
da acha que “lugar de mulher” é um conceito
restrito, que varia entre a cozinha e a sombra de
um homem.

A boa notícia é que nunca estivemos tão aler-
tas. Se antes engolíamos sapos, hoje sabemos
muito bem como expulsá-los da garganta. A so-
roridade deixou de ser um conceito bonito para
virar prática diária. Mulheres apoiam mulheres,
seja no trabalho, seja no direito de decidir sobre
seus próprios corpos ou mesmo na simples arte
de andar na rua sem medo.

E por falar em medo, que futuro estamos
construindo? Porquê, sejamos sinceras, a luta
nunca foi só sobre direitos. Foi sempre sobre
dignidade, respeito, sobre poder sair de casa
sem precisar pensar duas vezes se o caminho é
seguro. Sobre não ouvir um “só chegou até aqui
porque é mulher ou porque é preta”. Sobre não
ter que ser duas vezes melhor para receber me-
tade do reconhecimento.

O presente nos chama para a consciência de
que não há avanço garantido. Direitos podem
ser revogados, conquistas podem ser apagadas.
Mas uma coisa é certa: as mulheres não voltam
para trás. Se há algo que a história provou é que,
ainda que a estrada seja longa, o único sentido
possível é para frente. E, de preferência, de sal-
to, tênis ou descalça, como quisermos.

luciana@popularnet.com.br

31 ANOS DE DEDICAÇÃO
Silvane Loesch Wolfart foi professora na

Valentim Schneider. Iniciou suas atividades
em 1984, nas series iniciais. Com o passar do
tempo, começou a atuar com a Língua Portu-
guesa até se aposentar, em 2015. Foram 31
anos dedicados à escola. “É uma grande perda
para a comunidade”, diz.

Ela lembra quando as turmas tinham mais
alunos. Nas séries iniciais, a maioria tinha 10
ou menos, mas as séries finais atendiam de
10 a 15 alunos. Na época, já se percebia a
redução do número de alunos, especialmente
após a oferta do transporte escolar pelo
município, quando alguns pais optaram por
mandar seus filhos para outras escolas.“Na
verdade, não sabiam, talvez, o quanto os
filhos poderiam estar perdendo. O ensino na
Valentim Schneider sempre foi muito bom,
tínhamos uma equipe de professores qualifi-
cada e formada na área em que atuava”,
ressalta Silvane.

Apesar de triste com o fechamento do edu-
candário, se acalenta pela certeza de ter cum-
prido com o seu dever de professora. “Cada vez
que vejo um ex-aluno colando grau na faculda-
de, penso que contribuí com isso. Sinto orgulho
das mais diversas profissões que nossos ex-
alunos seguem. Eles são exemplos de profissi-
onais”, sinaliza.

“ERA DIFERENTE”
A ex-aluna Fernanda Elisa Klein estudou

na Valentim de 2007 a 2010 – quando os
“anos” ainda se chamavam “séries”. Fez da 1ª
até a 4ª série, no período da tarde. Quando
avançou, na sua turma ela era a única aluna.
Dessa forma, não foi liberada turma para um
só aluno, pois não havia multissérie nas
séries finais. Ela então foi transferida para a
Eeem Poço das Antas.

“No período que fiquei por lá, aprendi muito.
Era diferente, principalmente pela questão da
comunidade, sempre junto, apoiando. Foi uma
diferença muito grande, pois na Valentim havia
mais silêncio nas salas, mais aprendizado.
Quando fui para o centro, na quinta série a
turma tinha cerca de 34 alunos, então, até me
acostumar com a nova rotina foi um pouco
difícil”, conta Fernanda.

A Valentim fica cerca de 150 metros da sua
casa. “Tem uma estrutura grande, é bem equi-
pada, sempre formou bons alunos. Para a
comunidade e pais que queriam colocar os
alunos lá ainda, é triste”, ressalta a jovem.

COMUNIDADE
O hoje árbitro Fifa, Rafael Klein, cursou todo

o ensino fundamental (da 1ª à 8ª série) na
Valentin Schneider. Na época, o número de
alunos era maior. “Para mim foi muito signifi-
cativo ter a oportunidade de ter uma escola
inserida dentro da comunidade, com a partici-
pação de pais dentro das festividades celebra-
das, como o aniversário da escola”, disse.

Tem certeza que o educandário formou
excelentes profissionais em diversas áreas.
“Tenho uma gratidão muito grande por todos
os professores, que tiveram uma participa-
ção muito grande na minha formação, cada
um de uma forma muito especial, e cuja boa
relação mantenho até hoje”, aponta. Lembra
também de ter feito as primeiras amizades

da vida no educandário, com as quais tam-
bém se relaciona hoje.

“Essa proximidade de comunidade escolar
e família, a proximidade dos pais com os pro-
fessores, com a grande maioria deles morando
ou inseridos na comunidade, entendendo o
contexto escolar, foi um grande diferencial na
nossa formação”, afirma Klein.

Para Rafael, o fechamento da escola é muito
triste, porque a comunidade de Boa Vista é
muito forte e unida, que tem se desenvolvido
bastante ao longo dos anos em termos de
esporte, de sociedade, igreja, entre outros, com
grande engajamento das pessoas.

“Ficar na comunidade sem uma escola real-
mente é muito triste. Havia segurança, tranqui-
lidade e espaço em meio à natureza para
desenvolver atividades físicas. Ao mesmo tem-
po, a memória dessa escola é de alegria”, diz.

Ele reflete sobre o que será feito com a
estrutura escolar, visto ser um espaço rico em
termos de sala de aula, de quadra esportiva, de
informática, biblioteca. “Como utilizar esse
espaço para o desenvolvimento de crianças,
através de projetos que a gente possa realizar
nesse espaço físico”, sinaliza.

FUTURO EM JOGO
A secretária de Educação, Cultura, Desporto

e Turismo de Poço das Antas e ex-professora
do educandário, Ivanise Maria Schneider Flach,
aponta que o município entrou em contato com
a 2ª CRE para ver o que poderia ser feito.
“Como uma comunidade que valoriza a educa-
ção e participa bastante, Boa Vista sente muito
esse fechamento”, finaliza Ivanise.

Ela aponta a insegurança de muitos pais
sobre o futuro da escola. Haveria professo-
res suficientes? A coordenadoria consegui-
ria a vinda de uma diretora? Seria possível
mantê-la aberta em 2025 e em 2026? “Por
fim, resolvemos fechar”, disse.

Agora, o Município aguarda a visita da
CRE para alinhar o futuro do espaço. A
princípio, o Executivo poderia usufruir do
estabelecimento e de seus materiais através
de cessão de uso. Após 5 anos, toda a área
de terras, o prédio e os materiais poderiam
então passar para o Município.

“Ocuparemos esse espaço como acharmos
importante e necessário. Agora é esperar para
alinharmos essa troca”, aponta a secretária.

Entre as sugestões de uso está o contraturno
das séries iniciais municipais e atividades com
os idosos. Ainda, o espaço poderia servir para
a academia de ginástica ao ar livre.

Com o fechamento da Valentim Schneider,
Poço das Antas passa a ter apenas uma
escola estadual: a de Ensino Médio (Eeem)
Poço das Antas, que abrange alunos do 6º
ano do fundamental até o 3º ano do ensino
médio. Ainda, são de responsabilidade do
município a Emei Espaço da Criança e a Emef
Leo Pedro Schneider.

“ CONTANDO HISTÓRIAS
DA NOSSA GENTE
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Você já teve alguma experiência
inusitada ou engraçada

no seu trabalho?

C.B, 31, Diretora de ensino, Barão
Fui mutada numa ligação e passei 10 mi-
nutos falando sozinha. Só percebi quando
começaram a me chamar desesperados.
F.P.D, 31, Analista de Marketing, Teutônia
Enviei um e-mail reclamando do chefe…
para o chefe. Sobrevivi, mas nunca mais
confiei no “responder a todos”.
L.Z.S, 26, Designer gráfico, Lajeado
Uma vez meu gato desligou meu computa-
dor no meio de uma reunião importante.
Tentei culpar o sistema, mas o gato apare-
ceu na câmera.
F.E.G, 40, Diretor de escola, Porto Alegre
Coloquei meu microfone no mudo para
reclamar do cliente. Esqueci que não esta-
va no mudo e ele ouviu tudo.
P.E.G, 34, Professora de História, Canoas
Fui trabalhar de pantufa sem perceber. Só
notei quando já estava na empresa.
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meio de uma apresentação.
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REGIÃO      

O que temos a comemorar?

ARIANA DE OLIVEIRA

D ados da Secretaria Estadual de Segu-
rança Pública (SSP) atualizados em
fevereiro apontam que, no primeiro
mês de 2025, Teutônia contabiliza

cinco ameaças e uma lesão corporal. Foram 40
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categorias: feminicídio consumado, feminicí-
dio tentado, ameaça, estupro e lesão corporal.
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Comarca de Teutônia: 40
Comarca de Estrela: 59
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Comarca de Teutônia: 49
Comarca de Estrela: 61
Comarca de Montenegro: 179

ARIANA DE OLIVEIRA

 Procure sempre uma rede de apoio e acolhimento
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REDE DE APOIO E ACOMPANHAMENTO
A violência contra mulheres atinge as mais

variadas esferas da vida social. O que pode-
mos comemorar, talvez, seja o aumento da
escuta, do registro e das medidas de proteção
relacionadas às violências contra mulheres.
O Centro de Referência Especializado de
Assistência Social (Creas) de Teutônia é a
referência na cidade para atendimentos de
violência, com uma vasta gama de serviços
disponíveis a todas.

A psicóloga e coordenadora do Creas,
Adreana Janaína Weber, explica que o centro
é a porta de entrada para aqueles que viven-
ciam situações de violência física, psicológica,
sexual, negligência e abandono. Os serviços
buscam mediar os conflitos e situações antes
que sejam judicializadas. A equipe é compos-
ta por assistentes sociais, psicólogos e outros
profissionais e está preparada para oferecer
acolhimento, orientação e acompanhamento.
O Creas não é um órgão de fiscalização, mas
sim um canal para comunicar situações de
violência e oferecer apoio às famílias.

SE PRECISAR, NÃO HESITE EM FALAR
Tanto se fala em “briga de marido e mulher

não se mete a colher” que, em 2024, foram
contabilizadas 72 mulheres mortas por se-
rem mulheres. Sabemos que a grande parte
é violentada dentro de suas próprias casas
por aqueles que dizem amá-las e por elas não
conseguirem se desvencilhar de um relacio-
namento tóxico. O programa Comunidade
Alerta da Rádio Popular do dia 22 de feverei-
ro trouxe a temática dos relacionamentos

tóxicos, trazendo à tona as discussões sobre
como identificar, lidar e buscar ajuda. O
debate teve a participação do promotor de
Justiça de Teutônia, doutor André Prediger.

Embora homens também possam ser víti-
mas, a maioria dos casos de relacionamentos
tóxicos envolvem violência do homem contra
a mulher. Prediger aponta que, apesar dos
direitos iguais, homens e mulheres são biolo-
gicamente diferentes, com o homem possuin-
do maior força física e, historicamente,
exercendo o papel de provedor, o que pode
levar à violência patrimonial e submissão
financeira da mulher.

Sair de um relacionamento tóxico é um
processo difícil que exige coragem e apoio. É
fundamental que a vítima reconheça a situa-
ção, busque ajuda e tome decisões para pro-
teger sua integridade física e emocional. A
rede de apoio, incluindo amigos, familiares,
profissionais e instituições, desempenha um
papel crucial nesse processo.

A reportagem conversou com duas vítimas
de violência, de 51 e 56 anos. As identidades
são preservadas e, por motivos de segurança
e integridade, serão chamadas de “A” e “B”.
Em ambos os relatos, as vítimas mostram o
início dos relacionamentos como “perfeitos”.
O sonho da atenção e carinho que todas nós
merecemos estava ali, diante delas. Contudo,
não existe conto de fadas, e sim um filme de
suspense psicológico com a reviravolta espe-
rada: máscara de bom moço caindo.

“As risadas faziam parte da nossa rotina
diária, assim como os passeios e as viagens.
Jamais sonhei que aqueles momentos eram
puro fingimento”, relata “B”.

A sedução, doação e carinho cedem espaço
à crise de ciúmes, dominação e manipulação,
e a vítima se questiona sobre a sua própria
percepção das coisas. “A” expõe um episódio
em que, diante da chegada do companheiro
bêbado, procurou o acolhimento na vizinha
e ligou para a polícia. As viaturas chegaram
em “10 ou 15 minutos, encostaram e recolhe-
ram ele, mas ele dizia que não sabia do que
se tratava, que não era verdade e que eu
estava mentindo”. A palavra da mulher é
colocada em dúvida. Logo, a sua versão,
questionada.

Ambas foram violentadas duramente, não
somente de forma física. A dor psicológica de
uma vítima de violência causada por quem,
até então, é alvo de amor e admiração é
complexa e intensa. “A” e “B” puderam dar
seus depoimentos pois conseguiram sair
deste ciclo de violência e salvar suas próprias
vidas. Elas deixam recados de coragem àque-
las em uma situação de violência.

“Aproveito e peço a todas as mulheres em
situações assim que busquem por ajuda, se
olhem no espelho diariamente e conversem
consigo mesmas. A força está dentro de ti,
somos muitas e vamos te apoiar. Ao ver teu
sorriso, mesmo em meio as lágrimas, tenha
certeza que você encontrou o caminho”,
disse “B”.

“Tenham coragem para denunciar. Nós
mulheres temos que ter coragem e enfrentar
a situação. Não aceitem o pedido de desculpas
deles, são só lobos em pele de cordeiro e,
quando podem, eles partem para a agressão”,
apontou “A”.

Pode ser que as redes de
atendimento desses municípios,

em início de gestão, tenham
começado alguma campanha de

Conscientização.
Quando as redes se fortificam,

as mulheres têm mais
coragem de denunciar”

ELISABETE CRISTINA BARRETO MÜLLER
ADVOGADA E DELEGADA APOSENTADA

“

Rodeio Estadual
O Parque Municipal de Eventos será o cená-

rio do aguardado Rodeio Estadual, que aconte-
cerá entre os dias 14 e 16 de março. O evento
promete reunir tradição, cultura e entretenimen-
to, com uma programação repleta de competi-
ções campeiras e apresentações musicais.

Na sexta-feira, dia 14, a animação ficará por
conta da banda Luz de Candieiro. Já no sábado,
os Buenachos subirão ao palco para agitar o
público presente.

Toda a comunidade está convidada a presti-
giar e aproveitar esse grande evento, que cele-
bra a cultura gaúcha.

Aniversário do município
Westfália comemora 29 anos de história, pro-

gresso e desenvolvimento neste mês de março.
Para celebrar, a Administração Municipal preparou
uma programação especial entre os dias 14 e 28,
com eventos culturais, esportivos e festivos para
toda a comunidade.

As atividades incluem o Rodeio Estadual, o
Baile Municipal, competições esportivas e uma
homenagem às mulheres westfalianas, promo-
vendo integração e valorização das tradições
locais. A Administração Municipal de Westfália
convida toda a população a prestigiar os eventos
e a celebrar os 29 anos de emancipação do
município com alegria e espírito de união. As
festividades foram planejadas para envolver
diferentes públicos, proporcionando momentos
de lazer, cultura e confraternização.

Atendimento estendido
na sala de vacinas

A Secretaria de Saúde, Trabalho, Habitação
e Assistência Social informa que, na próxima
quarta-feira (12/3), a sala de vacinas do Posto
de Saúde terá horário ampliado até as 20h. De
acordo com a secretária Helena Schneider, a
iniciativa busca atender quem precisa se vacinar
fora do horário comercial. Aproveite essa opor-
tunidade e mantenha sua vacinação em dia!

Combate ao mosquito
Aedes aegypti

A Secretaria de Saúde, Trabalho, Habitação
e Assistência Social de Westfália promoverá,
entre os dias 10 e 14 de março, uma campanha
de dedetização para combater o Aedes aegypti,
mosquito transmissor da dengue, zika e chikun-
gunya.Além da dedetização, a comunidade pode
contribuir adotando medidas preventivas, como:

Manter quintais e terrenos limpos
Eliminar água parada
Tampar caixas d’água e ralos
A participação de todos é essencial para

combater o mosquito e proteger a saúde da
população.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Denúncia: Diretamente na Delegacia
de  Polícia Civil de Teutônia
Disque Denúncia da Brigada:
(51) 998026428
O Creas é um dos serviços de referência
na  cidade em caso de violência contra a
mulher.  Atendimentos pelo telefone (51)
98577-0386 (WhatsApp)
Disque 180  - Central de
Atendimento à Mulher
O Disque 100 é um serviço gratuito que
recebe denúncias de violações  de direitos
humanos em todo o Brasil

12:20 87%

Disponível na 
e na 

ESPORTE
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REGIÃO      

Doença registra queda de mais de
80% em comparação com 2024

DA REDAÇÃO

A  16ª Coordenadoria Regional de Saúde
(CRS) registrou a confirmação de 17 ca-
sos de dengue em residentes de diferen-
tes municípios que compõem essa área.

Entre os casos notificados no boletim dessa quinta-
feira (6/3), Estrela teve duas confirmações, Forque-
tinha uma, Lajeado uma, Paverama três, Poço das
Antas uma, Sério uma e Taquari, uma. Teutônia
lidera com sete casos. Os casos são de uma criança,
um adolescente, 12 adultos e três idosos.

Em Westfália, há três casos em investigação. Já
Fazenda Vilanova e Colinas não têm casos confir-
mados. Não há informações oficiais de Imigrante e
Boa Vista do Sul.

Em Teutônia, cinco dos sete casos confirmados são
autóctones, ou seja, foram contraídos dentro do muni-
cípio. Em Paverama, todos os casos são autóctones. O
restante não é oriundo do município em que residem.

A faixa etária mais afetada pela dengue na região
é de 40 a 49 anos, com três casos. Depois vem a faixa
etária de 60 a 69 anos, com mais dois pacientes.

No mesmo período de 2024, a região já possuía
179 casos confirmados de dengue e um óbito con-
firmado pela doença.

TEUTÔNIA
Na cidade, outros 22 munícipes aguardam os

resultados dos exames. Já foram 73 notificações e
49 casos descartados. Outros 16 não realizaram
exames e o diagnóstico é inconclusivo.

No ano passado, de 1º de janeiro a 28 de março,
o município já registrava 31 casos positivos. Em
2024, no total, foram 468 casos confirmados. Des-
tes, houve o óbito de um homem de 66 anos com
doenças preexistentes.

A prefeitura pede aos munícipes que, caso apre-
sentem febre acompanhada de dor de cabeça, dores
no corpo e nas articulações, prostração, fraqueza,
dor atrás dos olhos e manchas vermelhas na pele,
procurem atendimento médico.

Caso haja suspeita da doença e houver piora dos
sintomas, é preciso procurar atendimento médico
novamente. Não se deve usar medicamentos por
conta própria, evitando especialmente medicamen-
tos com AAS, aspirina e ibuprofeno.

A administração municipal pede também a cola-
boração da comunidade no combate a dengue,
eliminando locais onde possa haver água parada,
como pratos de plantas e de animais, calhas, lonas,
entulhos e outros. Com vários dias seguidos de

chuva e calor, é preciso redobrar a atenção para
evitar a proliferação dos mosquitos.

ESTADO
Até o momento, o RS tem 603 casos de dengue

confirmados, sendo 465 autóctones. Entretanto,
ainda há 4.024 casos em investigação. A faixa etária
mais afetada é de 30 a 39 anos. Não há nenhum
óbito registrado.

Teutônia - 7
Paverama - 3

Estrela - 2
Forquetinha - 1

Lajeado - 1
Sério - 1

Taquari - 1
Poço das Antas - 1
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Dália acompanha o crescimento de
exportações de carne suína no Brasil e
fecha 2024 com aumento significativo

As exportações de carne suína brasileira
têm registrado crescimento consistente
desde o ano passado. De acordo com dados
divulgados Associação Brasileira de Proteí-
na Animal (ABPA), em 2024, o volume ex-
portado aumentou aproximadamente 10%
se comparado a 2023. Esse desempenho
positivo também se refletiu na Cooperativa
Dália Alimentos, que registrou um incre-
mento de 5,4% no volume de exportações
neste setor no ano passado.

Para o presidente executivo, Carlos Al-
berto de Figueiredo Freitas, a Dália está es-
truturada para atender a todos os
mercados, tanto externo quanto interno,
com o objetivo de buscar a melhor rentabi-
lidade proporcionada por cada mercado.
“Semanalmente, avaliamos o mercado e os
preços de venda dos produtos que produzi-
mos. Logicamente, a área comercial promo-
ve as vendas aos melhores mercados, o que
significa que mercado o externo (ME) e in-
terno (MI) variam constantemente. Contu-
do, somente foi possível chegar a essa
situação mediante a capilarização de ven-
das em todos o país, com mix de cortes e de
embutidos com valor agregado”, disse.

Potencial no mercado interno e externo
O vice-presidente executivo e gerente da

Divisão Comercial e Marketing, Igor Estevan
Weingartner, destacou com entusiasmo o sig-
nificativo aumento das exportações da Dália,
ressaltando a conquista de novos mercados e
países. Ele também enfatizou que a Dália
sempre teve suas indústrias estruturadas e
preparadas para atender com excelência tan-
to o mercado interno quanto o externo. “A re-
cente expansão para novos mercados
fortalece a presença da cooperativa no cená-
rio internacional e reforça nosso compromis-
so com a qualidade dos produtos, com uma
estratégia voltada para inovação e adaptação
às demandas globais”, frisa Weingartner.

Sobre as perspectivas do setor para
2025, o gestor expressa otimismo no mer-
cado externo, que continua aquecido, com
probabilidade de aumento dos volumes ao
longo do ano.

Habilitação recente
“Atualmente, as Filipinas se destacam

como um dos principais destinos para os
cortes suínos congelados da cooperativa.
Além disso, o ano se mostra muito promis-
sor. No mês passado tivemos aumento de
51,65% em relação ao janeiro do ano pas-
sado”, analisa a supervisora de Exportação,
Silvana Todeschini Gomes.

Estradas municipais asfaltadas, mas sem
acostamento são risco diário a estudantes

ILOCIR JOSÉ FÜHR / ESPECIAL FP

O  trânsito pelas rodovias contempla diver-
sos atores, notadamente caminhões, ôni-
bus, veículos de passeio, escolares,
máquinas agrícolas, motocicletas, ciclistas

e pedestres. Quando estão em sentido contrário,
dependendo da sua largura, é comum ocuparem
totalmente as estradas, inclusive parte ou totalmente
a área do acostamento. Mas, e quando não há essa via
de escape nas laterais das pistas de rolamento?

O perigo no trânsito virou rotina no Vale do
Taquari. Basta circular pelo interior dos diferentes
municípios da região para se deparar com situações
de risco. Grande parte das estradas municipais até
estão asfaltadas, mas não contemplam acostamento.
Não é culpa dos prefeitos que recém assumiram seus
mandatos. São obras de pavimentações executadas
por gestores municipais anteriores.

A propósito, será que os mandatários atuais
começarão a corrigir essa antiga triste realidade?
Por óbvio, ninguém espera que uma tragédia acon-
teça, mas a estrutura viária atual tem colocado
muitas pessoas em perigo. Um desses públicos são
os estudantes, especialmente as crianças. Não ha-
vendo acostamento, precisam caminhar sobre a
pista de rolamento ou mesmo nas valetas, escondi-
das pela densa vegetação.

O QUE É CONSIDERADO ACOSTAMENTO
De acordo com o Código de Trânsito Brasileiro

(CTB), acostamento é parte da via diferenciada da pista
de rolamento, para parada ou estacionamento de veí-
culos, em caso de emergência, e à circulação de pedes-
tres e bicicletas. Pode ser usado para embarque ou
desembarque de passageiros, como os estudantes, ou
em casos de emergências, como pneu furado, pane seca,
elétrica ou mecânica, ou mesmo um problema de saúde.

Portanto, o acostamento é imprescindível para o
bom funcionamento do trânsito, facilitando o fluxo
de veículos, a manutenção das vias e a segurança da
população. Neste sentido, mesmo quem depende de
transporte para se dirigir à escola enfrenta dificulda-
des diárias, potencializadas quando a estrada muni-

cipal só possui pista de rolamento, que é a parte da
via destinada à circulação de veículos.

MÃE EMBARCA E DESEMBARCA A FILHA
São recorrentes os casos de alunos atropelados no

caminho à escola, bem como quando embarcam ou
desembarcam dos ônibus. Mesmo com todos os
cuidados, tragédias ainda acontecem. Por isso, pais e
responsáveis pelas crianças precisam ficar atentos e
participativos da segurança dos alunos no trânsito.

A mãe Patrícia Fagundes Tavares é um belo exem-
plo. Todos os dias ela se preocupa com o embarque
e desembarque da filha, Vitória Fagundes Barcella.
“É muito perigoso, especialmente porque aqui não
tem acostamento. Do lado do asfalto é uma valeta,
escondida pela capoeira. Se pelo menos fosse plano,
no mesmo nível da estrada, já nos ajudaria”, observou
Patrícia.

Por não haver acostamento, o ônibus precisa
parar sobre a pista de rolamento. A pequena Vitória
desembarca em meio à vegetação, mas ela adora
estudar e interagir com os colegas. Do seu jeito,
Vitória reconhece o perigo que corre no trânsito. Por
isso, todos os dias ela conta com a companhia da mãe.
As duas atravessam a estrada de mãos dadas.

“SEM ACOSTAMENTO, TENHO
MEDO DE PROVOCAR ACIDENTE”

Não é preciso ser engenheiro ou especialista em
trânsito para enxergar o risco de acidente quando um
veículo para ou mesmo estaciona sobre a pista de
rolamento. Em estradas municipais desprovidas de
acostamento, é comum os ônibus escolares obstruí-
rem o fluxo normal ao pararem para embarque e
desembarque dos alunos.

Um motorista de transporte escolar, que preferiu
se manter no anonimato, não esconde seu temor
diário. “Sem acostamento, tenho medo de provocar
acidente”, confessou, enquanto observava pelo retro-
visor a aproximação ou não de outros veículos.
“Agora, ainda é claro. Mas no outono e no inverno a
escuridão complica ainda mais o trânsito”, observou.

FOTOS: ILOCIR JOSÉ FÜHR / ESPECIAL FP

Parar sobre a pista de rolamento pode provocar acidente
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Após cratera, EGR executa melhorias na
cabeceira da ponte sobre o Arroio Boa Vista

LUCAS LEANDRO BRUNE E PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

N o início da manhã de segunda-feira
(3/3), um munícipe deslocava-se de
bicicleta para o trabalho. Ao concluir
a travessia da ponte do Arroio Boa

Vista, no quilômetro 28 da ERS-128 (Via Láctea),
caiu em um buraco. Uma mulher que fazia a
atividade física de corrida também foi surpreen-
dida. Ela conseguiu desviar a tempo, antes de
pisar no vazio.

O desbarrancamento da cabeceira da ponte
ocorreu durante a madrugada e pegou todos de
surpresa em meio ao feriadão de Carnaval. Des-
de então, Prefeitura, Ministério Público, Polícia
Rodoviária Estadual (PRE), Brigada Militar (BM),
Bombeiros e a Empresa Gaúcha de Rodovias
(EGR) se envolveram para solucionar o proble-
ma, que apresentou riscos reais aos pedestres e
ciclistas que costumam utilizar a via para o
deslocamento.

Na quinta-feira (6/3), a MG Serviços Rodoviá-
rios, empresa terceirizada contratada pela EGR,
realizou o fechamento do buraco. Foram colocadas
pedras e camada asfáltica. Na parte inferior da
ponte, foi feita uma contenção simples, com pedras,
para evitar novos desbarrancamentos.

Segundo o diretor-presidente da EGR, Luis Fer-
nando Vanacor, a contenção feita no local recebe o
nome de enrocamento com pedra. “Esse serviço é
a recomposição do aterro, que antes era em solo e,
por isso, foi erodido pela água. Este material foi
substituído pelo mesmo volume em rocha, de uma
forma enrocada, ou seja, são blocos de rocha que
sobem até a superfície, até o nível da estrada,
fazendo todo esse contorno”, explica.

Vanacor ainda observa que esta solução, de forma
técnica, é a mais apropriada. “Ela gera resistência à
passagem d’água, tendo visto que o Arroio Boa Vista
não tirou pedras. O que fez a erosão foi o aterro, que
era composto somente por solo”, completa.

MUNICÍPIO JÁ HAVIA NOTIFICADO A EGR
O Município de Teutônia notificou a EGR em 21

de fevereiro - com relatório fotográfico e descritivo
- para averiguar a situação, ainda antes do desbar-
rancamento. Porém, a EGR ainda solicitou envio de
ART sobre laudo técnico e não havia manifestado
se verificaria a situação, relacionada às fortes chu-
vas e históricas enchentes de 2023 e 2024.

Por não obter retorno, o Município acionou o
Ministério Público na segunda-feira para agilizar
uma ação de parte da concessionária estatal. O
promotor de Justiça de Teutônia, Dr. André Predi-
ger, notificou a EGR às 13h17 de segunda-feira,
dando prazo de 24h para a estatal retornar com
informações sobre as providências adotadas.

Conforme o coordenador da Defesa Civil de
Teutônia, Marco Antônio Franck, a equipe seguirá
monitorando o local e, em caso de acontecimento
semelhante, comunicará a EGR. “Se preciso for,
faremos contato com a EGR, informando.”

Ministério Público notificou a concessionária estatal para agilizar as providências no começo da semana
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Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Educação I
Como conselheiro do Pacto pela Educação,

tive a oportunidade de assistir ao lançamento
da agenda da Educação no RS: 2025 – 2035 no
último dia 18, na Casa da Ospa.

Com o objetivo de melhorar diversos indica-
dores de qualidade de ensino, a Secretaria de
Educação definiu inúmeras metas e ações, que
incluem aumento do número de alunos alfabe-
tizados até o 2º ano do ensino fundamental, di-
minuição da evasão escolar, equidade
(inclusão), revisão curricular, oferta de ensino
médio em tempo integral, inovação, inserção
dos jovens na economia por meio de ensino
profissional e técnico, olhar atento para a
aprendizagem, valorização e formação dos pro-
fessores e novo processo de seleção de direto-
res de escolas. Também, a infraestrutura das
escolas deverá ter maior atenção.

Para cada meta e ação haverá a necessidade
de inúmeros desdobramentos para que os re-
sultados sejam atingidos e medidos. Percebe-
se a inserção de elementos de gestão que não
eram comuns nos ambientes escolares: estabe-
lecimento de metas claras e acompanhamento
de indicadores para verificar eficiência de pro-
cessos e melhoria de resultados.

Pode parecer simples, mas garantir que
90% dos alunos estejam alfabetizados ao fim
do 2º ano do Ensino Fundamental I exigirá
muito planejamento, metodologia dinâmica e
acompanhamento contínuo da aprendizagem.
Será necessário um enorme engajamento do
corpo docente, o que é um considerável desa-
fio. Certamente, muito do que será mobilizado
estará sob a batuta dos gestores escolares, a
quem caberá prover estratégias de envolvi-
mento da comunidade escolar como um todo:
alunos, professores, colaboradores, pais ou
responsáveis e o contexto todo em que a insti-
tuição está inserida.

Bem formulado pela secretária estadual de
educação, Raquel Teixeira: “O direito à educa-
ção se concretiza na aprendizagem.” Levar o
aluno a ela precisa ser a base de tudo.

everton.augustin@gmail.com

Engenheiro Sílvio Brune relembra o debate pelo traçado da rodovia
Em 1981, lideranças dos bairros Teutônia e

Languiru - por iniciativa de Elton Klepker, então
presidente da Cooperativa Languiru e virtual can-
didato a prefeito do recém emancipado município
de Teutônia - reuniram-se com engenheiros do
Daer na sede social do Grêmio Recreativo Canabar-
rense. Tomei conhecimento da reunião e do assun-
to: traçado da Via Láctea.

Acompanhado dos finados Anselmo Buhl e Derli
Wolf, fui até o local para tentar participar da reuni-
ão, porque suspeitava que se tratava de uma reuni-
ão articulada para interesses duvidosos.

Portas fechadas, acessei o bar. Insisti em entrar,
mas fui barrado num primeiro momento.

Fui lá porque era o primeiro e único engenheiro
civil de Teutônia e queria sustentar o meu ponto
de vista... Afinal, estava preocupado com o planeja-
mento urbano de Teutônia (tinha obtido nota
máxima na disciplina de Urbanismo na UFSM e
carregava minhas convicções).

Depois de muita insistência, Milton Schneider,
Elimar Schaeffer e um dos engenheiros do Daer me
conduziram e deram assento à mesa.

O teor das tratativas daquela reunião fechada
chegara previamente ao meu conhecimento. Sabi-
am que eu estava lá para contestar o traçado da Via
Láctea.

TENTATIVA DE MUDAR O TRAÇADO
Colocaram a palavra à minha disposição e eu

entrei com os argumentos técnicos para modificar
o traçado.

Meus argumentos:
- Lançar o traçado depois - a Oeste - da CCGL (hoje
Lactalis) para tirar o fluxo do Bairro Languiru,
principalmente de caminhões pesados;
- Lançar o traçado após os cemitérios do Bairro
Alesgut, para evitar o conflito de trânsito nos
horários de velório;
- Fazer a interseção da Via Láctea com a Rota do Sol
na altura das Esquadrias Baiana, ou seja, seguir
pelo divisor de águas;
- Lançar a ponte sobre o arroio Boa Vista depois da
CCGL;
- Evitar a ponte no encontro (foz) do Arroio Har-
monia com Arroio Boa Vista. Pelo conhecimento de
Mecânica dos Solos e Hidrologia, isto é de alto risco;
- Evitar a curva na ponte.

DECISÃO POLÍTICA E ECONÔMICA
Tinha eu muita convicção na minha sustenta-

ção... Era o primeiro engenheiro civil do interior de
Estrela com escritório em Teutônia, com notas
máximas na cadeira de Urbanismo. Sonhava com
um modelo de planejamento urbano e via que ali
os interesses políticos e econômicos se sobrepu-
nham aos fundamentos técnicos.

Perguntei aos engenheiros do Daer: o que
vocês me dizem diante da minha argumentação?
A resposta: tecnicamente você está coberto de
razão, mas a decisão é político-econômica e
prevalecerá.

Muitos daquela mesa não sabiam para onde
olhar... Só teve uma pessoa que deu uma “gaitada”
característica, como quem diz: “Você é um guri
metido que aqui não tem voz e vez”.

Óbvio que eu não engoliria aquele desaforo
e não tive dúvidas em denunciar e afirmar,
naquela mesa: “Este traçado, com curva na
ponte, tão próximo ao Bairro Languiru, é para
beneficiar ao proprietário do Posto, este senhor
que costuma dominar a todos com suas risadas
cínicas e humilhar e perseguir aqueles que lhe
contrariavam.

SILÊNCIO DE 40 ANOS
Fui convidado a me retirar da reunião. Alguns

me acompanharam até a porta de saída pelos
fundos; outros me procuraram dias depois; outros
anos depois; alguns poucos, nunca.

Fui derrotado, mas tive e tenho razão.
Entrei e saí como intruso na reunião.
Talvez algum desses engenheiros do Daer ainda

esteja vivo e se lembre do episódio.

Curvei-me para não ser
rotulado de ser contra a Via

Láctea e contra o
desenvolvimento de Teutônia.
Por isso, publicamente, nunca

mais toquei no assunto.
SÍLVIO BRUNE

ENGENHEIRO CIVIL

“
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A devolução da dignidade
Nós, doentes alcoólicos, depois de termos

admitido nossa impotência diante da bebida, e
assim havermos dado o primeiro passo, peque-
no, mas importante, em direção à recuperação,
nos vemos frente a uma nova pergunta. Se nós
fomos derrotados pelo álcool, se somos incapa-
zes de vencer a doença da qual somos portado-
res, quem ou o que tem condições de
ajudar-nos de forma que não sejamos destruí-
dos por este mal?

Vamos tentar responder a esta pergunta.
Se tantos são os atingidos por esta doença – o
alcoolismo – independente da inteligência,
cultura, posição profissional ou situação fi-
nanceira, parece correto dizer que apenas um
poder superior a cada uma dessas pessoas so-
zinhas, conseguirá o sucesso que nenhuma de-
las obteve sem ajuda. Para que a gente aceite
esta afirmação, é importante que nós a exami-
nemos abandonando qualquer preconceito,
tanto religioso ou intelectual, que tenhamos.

Na verdade, ao aceitarmos este poder no
processo de recuperação, não importa a ima-
gem que façamos dele. Apenas é preciso que
aceitemos que somente uma força superior a
nós mesmos poderá nos devolver a sanidade
que perdemos no caminho do alcoolismo. Nes-
te momento, não importa se este poder é um
Deus ou a própria força de um grupo de pesso-
as unidas pelo mesmo objetivo.

É importante que se fale que a humildade
que demonstramos quando demos o primeiro
passo é ainda mais necessária agora, para que a
gente admita que os conceitos que tínhamos
não valem nada nesta situação extrema. Acre-
ditar neste poder superior, sem precisar classi-
ficá-lo ou lhe dar um nome, e nos efeitos que
ele irá produzir em nós, é o Segundo Passo do
Programa de Recuperação de Alcoólicos Anôni-
mos. O desenvolvimento desta etapa do pro-
grama, a aceitação de que através deste poder
conseguiremos reaver a saúde mental e física
desperdiçada, é a primeira semente a germinar
na alma doente do alcoolista, mesmo que esta
semente tenha sido plantada, às vezes, à força,
no início da caminhada. Ela marca também o
renascer de um sentimento perdido há muito
tempo, a esperança na própria vida.

Se o caminho ainda é um tanto escuro, pois
está apenas no começo, já conseguimos sentir
que ele tem seguimentos e que o precipício ao
lado do qual caminhávamos há tempo já não
está tão próximo. É esta nova esperança que
renasceu em nós que nos faz aceitar o que nos-
sos fundamentos intelectuais ou religiosos dizi-
am ser impossível, de que um método tão
simples possa operar em nós o que muitas ses-
sões de psicanálise ou visitas a cultos religiosos
não conseguiam. Mas a culpa não estava na me-
dicina ou religiões, mas apenas em nós que,
tentando enganar outros, enganávamos a nós
próprios.

Esta nova postura, de crença neste poder
superior, é que torna plano e dá firmeza ao ca-
minho em busca da recuperação pessoal e de
uma nova vida de sobriedade.

Esperamos você em nossas reuniões: Nas
segundas-feiras, em Languiru. Nas terças-fei-
ras, em Canabarro, junto às Igrejas Católicas.
Nas quartas-feiras, no Alesgut, junto à sala de
Catequese Igreja Santos Mártires. Informações:
(51) 9 9894-4745.

 O Presidente da COOPERATIVA DE
MANUTENÇÃO E TRANSPORTE TEUTÔNIA
LTDA. – COMATRA, que conta em seu quadro
social com 551(quinhentos e cinquenta e um)
associados em condições de votar, usando das
atribuições que lhe confere o Art. 31 letra “M”
combinado com o Art. 17 do Estatuto Social,
obedecendo a dispositivos legais e de acordo
com a deliberação da Diretoria Executiva, con-
forme ata registrada em livro próprio, convoca
os senhores associados para a Assembleia
Geral  Ordinária a realizar-se no próximo dia
21  de março de 2025 as dezoito (18:00) horas
em primeira (1ª)  convocação com dois terços
dos associados, em segunda (2ª) convocação
às dezenove (19:00) horas com a metade e
mais um, e em terceira (3ª) e última convocação
às vinte (20:00) horas, com a presença de no
mínimo dez (10) associados, tendo por local o
Ginásio da Comunidade Evangélica Martin
Luther, na Rua Major Bandeira, nº 473,  Bairro
Languiru, Teutônia/RS, para deliberarem sobre
a seguinte Ordem do Dia:

1º Prestação de Contas do Órgão de
Administração, referente ao exercício de
2024, acompanhado do Parecer do Conselho
Fiscal, compreendendo:

a)Relatório da Gestão;
b)Balanço Geral;
c)Demonstrativo das Sobras/Perdas

Apuradas;
d)Plano de trabalho do novo exercício.

 2º  Destinação do Resultado do Exercício e
Retenções.

3º  Autorização para contratação de Em-
préstimos e Financiamentos em Instituições
Financeiras, com oferta de bens em garantia.

4º  Autorização para compra e venda de
bens imóveis.

5º  Eleição dos membros Diretoria Executiva
e do Conselho Fiscal.

6º  Fixação dos honorários da Diretoria
Executiva.

7º  Fixação das cédulas de presença para
os membros do Conselho Fiscal.

8º  Assuntos Gerais.

Cooperativa de Manutenção e Transporte
Teutônia Ltda. - COMATRA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
“ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA”

Teutônia-RS, 08 de março de 2025..
Werner Wiebusch

   Presidente

CNPJ n°: 94.857.307/0001-57
NIRE: nº: 43.400.005.72 2
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Técnicos se encontram com
prefeituras para tratar sobre
a concessão de rodovias

AI AMVAT

T écnicos da Secretaria da Reconstrução
Gaúcha e da área de engenharia do BNDES
vêm à região, no próximo dia 14 de março,
para trabalhar com os municípios da Amvat

as suas sugestões e propostas de alteração no projeto
de concessão das rodovias do Bloco 2, que abrange o
Vale do Taquari. O governo do Estado atendeu pedido
de lideranças locais e prorrogou até 24 de março o
prazo para a apresentação de propostas e sugestões.

O pedido para que técnicos viessem aos municí-
pios foi feito durante reunião com o secretário Pedro
Capeluppi, no dia 17 de fevereiro.

Conforme Freitas, serão dois encontros. Pela
manhã, em Teutônia, às 8h, no auditório da Câmara
de Indústria Comércio e Serviços (CIC), com a
equipe deste município, de Estrela, Westfália e
Fazenda Vilanova. À tarde, será em Lajeado, às
13h30, na sala 102 do Prédio 1 da Univates, com a
participação de Lajeado, Venâncio Aires, Mato Lei-
tão, Cruzeiro do Sul e Arroio do Meio.

O Município de Poço das Antas/RS, torna públi-
co que se encontra aberta a licitação modalidade:
PREGÃO ELETRÔNICO N.º 001/2025, visando o
REGISTRO DE PREÇOS para futuras aquisições
de gás liquefeito de petróleo (GLP) - botijão de 13
kg e botijão de 45 kg, para as diversas Secretarias
da Administração Pública Municipal, sob o regime
de menor preço por item, através do site www.por-
taldecompraspublicas.com.br, sendo que a data de
abertura da sessão pública está marcada para o dia
24 de março de 2025, às 08h00min. O Edital
encontra-se a disposição no Setor de Licitações da
Prefeitura Municipal de Poço das Antas, sita à Av.
São Pedro, 1213, Centro, fone (51) 3773-1122.

AVISO DE LICITAÇÃO

Poço das Antas, 07 de março de 2025.
GLICÉRIO IVO JUNGES, Prefeito Municipal

MUNICÍPIO DE POÇO DAS ANTAS

A Câmara de Indústria, Comércio e Serviços de
Teutônia, com sede na Av. 01 Sul, nº 77, bairro Centro
Administrativo, cidade de Teutônia/RS, através de sua
Diretoria, representada pelo seu Presidente, Renato
Lauri Scheffler, CONVOCA através do presente edital,
todos os 576 associados da CIC Teutônia, para partici-
parem da Assembleia Geral Ordinária, que será
realizada no auditório da sede da CIC -Teutônia, no dia
18 de março de 2025. A primeira convocação será às
18 horas, com a presença da maioria absoluta dos
associados quites com suas obrigações pecuniárias e
em pleno gozo de seus direitos perante esta Entidade;
e, caso não verificado esse quórum funcionará em
segunda convocação, às 18 horas e 30 minutos, com a
presença de, no mínimo, 1/3 (um terço) dos associados
quites com suas obrigações pecuniárias e em pleno
gozo de seus direitos perante esta Entidade e, se ainda
não for registrado o quórum específico, funcionará
validamente em terceira e última convocação às 19
horas, com a presença de qualquer número de associ-
ados quites com suas obrigações pecuniárias e em
pleno gozo de seus direitos, num mínimo de dez asso-
ciados, com a seguinte ordem do dia:

ORDEM DO DIA:
1 – Leitura do edital de convocação da Assembleia;
2 – Conferência do credenciamento dos votantes e

do quórum;
3 – Prestação de Contas para deliberação da Assem-

bleia compreendendo:
    a) Relatório de atividades do ano de 2024;
    b) Demonstrativos Contábeis do ano de 2024;
    c) Parecer do Conselho Fiscal sobre as contas de

2024;
    d) Votação das contas.
    4 – Eleição e posse da diretoria administrativa e

do conselho fiscal para o mandato de dois anos;
    5 – Fixação da contribuição dos associados;
    6 – Assuntos diversos;
    7 – Nomeação de comissão representativa para

assinar a ata da    Assembleia (Art. 26 do Estatuto).

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Teutônia, 08 de março de 2025
Renato Lauri Scheffler

Presidente da CIC Teutônia
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LUCAS LEANDRO BRUNE

A  Cresol Essência realizou a assembleia de
prestação de contas de 2024 e apresenta-
ção dos planos para 2025 no dia 28 de
fevereiro, no Grêmio Cultural e Recreati-

vo Teutoniense, no Bairro Teutônia. A cooperativa
de crédito registrou crescimento em todos os indi-
cadores na comparação de 2022 a 2024. Destaque
para o patrimônio de referência, que alcança R$
93,8 milhões, com 93% de incremento.

O presidente Vitoldo Scharneck ressaltou que o
Sistema Cresol – com 1 confederação e 3 centrais –
cresceu 30%, enquanto que a Cresol Essência cres-
ceu 42% em 2024. “Quero repartir com vocês o
grande crescimento. A cada 2,5 anos dobramos de
tamanho. O ano passado foi especial, pois cresce-
mos mais de 5 mil associados. É fruto da credibili-
dade da marca e dos nossos colaboradores”, salienta.

Ele falou do compromisso dos dirigentes. “So-
mos servidores dos associados, donos da coopera-
tiva. Nossa obrigação é chegar próximo de vocês e
fazer a devida prestação de contas do que compete:
administrar bem a cooperativa. Temos gestão e
governança fortes”, salienta.

O reconhecimento é inclusive em nível de Brasil.
“Hoje somos a terceira força do cooperativismo,
mas homenageados pelo BNDES por fazer a maior
quantidade de contratos, de diversas linhas, com a
agricultura, agroindústrias, indústria, cooperativas,
comércio. São linhas que permitem trazer recursos
facilitados para proporcionar o desenvolvimento
econômico”, destaca Scharneck.

Do resultado de R$ 11,7 milhões, R$ 3,5 milhões
foram remunerados ao capital social, enquanto que
os demais R$ 8,2 milhões serão repassados aos
fundos de reservas, fundos legais e sociais e para a
expansão. Todos os números passarão em assem-
bleia geral ordinária e extraordinária no dia 14 de
março.

A diretora administrativa Neriza Lúcia Mall-
mann reforçou os indicadores do Sistema Cresol
como quem mais repassou operações pelo BNDES
em 2024. “O maior volume em contratos, porque
atendemos todas as demandas, indiferente do valor.
Temos recursos para todos”, destacou.

O gerente regional dos Vales, Rodrigo Riffel, “a
região se consolida à cooperativa. Crédito tomado
na Cresol paga-se menos juros. Não faz sentido tirar
primeiro e depois devolver em resultados. Temos
taxas mais atrativas do que demais instituições,
conforme divulgado pelo Banco Central”.

A gerente da agência de Teutônia, Simone Des-
soy, reconheceu as amizades com associados feita
no pouco tempo de atuação. “Queremos agradecer
a presença de todos neste momento de prestação
de contas, de projetos realizados e o que está sendo
feito. Nosso atendimento simples é verdadeiro”,
comenta.

“Se crescemos, é porque temos a confiança de
vocês e aumenta a nossa responsabilidade de go-
vernar com muita segurança, avançar com passos
seguros, sem muita aventura. Estamos pensando
em fazer outras agências, abrindo novos postos de
trabalho, porque precisamos gente para atender
gente. Enquanto muitos sistemas financeiros fe-
cham vagas, nós estamos em fluxo contrário. Conti-
nuem confiando na nossa marca, trabalhando
conosco e percebam a diferença da cooperativa de
crédito, que reinveste as sobras”, conclui Scharneck.

18 municípios no RS
21 agências na Região Noroeste,
Vale do Taquari e Vale do Caí
Crescimento de 2022 a 2024
Associados – 30.032 (37%)
Carteira Total – R$ 595,1 milhão (83%)
Carteira negocial – R$ 325,9 milhão (92%)
Carteira rural – R$ 269,1 milhões (74%)
Depósito a prazo – R$ 362,7 milhões (82%)
Poupança – R$ 52,2 milhões (138%)
Depósito à vista – R$ 66,1 milhões (71%)
Ativos totais – R$ 969,3 milhões (97%)
Patrimônio de referência – R$ 93,8 milhões (93%)
Capital Social – R$ 71,2 milhões (109%)
Resultado – R$ 11,714 milhões (68%)
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Associados – 1.229 (59%)
Carteira negocial – R$ 24,525 milhões (113%)
Depósito a prazo – R$ 18,031 milhões (223%)
Poupança – R$ 1,343 milhão (209%)
Capital Social – R$ 2,503 milhões (210%)
Cartão Cresol – R$ 6,055 milhões (172%)
Consórcio – R$ 1,230 milhão (260%)

SAIBA MAIS SOBRE
O SISTEMA CRESOL

TEUTÔNIA      

Cresol cresce em todos indicadores

 Assembleia reuniu associados no Clube Teutoniense

LUCAS LEANDRO BRUNE



Tecnologia reduz perdas
de água e gera economia

FOTOS: GABRIELLY HARTMANN MALLMANN

ESTÚDIO POPULAR

A Associação Pró-Desenvolvimento de Lan-
guiru (APDL) está na vanguarda no uso de
tecnologias para garantir o abastecimen-
to de água com qualidade aos associados.

A recente instalação de macromedidores permite o
controle preciso da vazão e de eventuais perdas por
vazamentos, detectados com mais facilidade. Os
equipamentos foram colocados na saída de poços
artesianos, próximos a reservatórios e também em
pontos estratégicos dos 160 quilômetros de rede.

A subdivisão da área total em regiões menores
permite localizar vazamentos de maneira mais
precisa, com resposta rápida para o conserto. É um
equipamento de ponta e com precisão de informa-
ção, que também lança os dados diretamente para
o Centro de Controle Operacional (CCO). Isto per-
mite saber a vazão contínua de cada segmento de
rede, constatar ciclos anormais e comparar com a
água entregue aos consumidores.

A APDL investe em infraestrutura, automação e
fiscalização, para ter um controle maior sobre a sua
rede de abastecimento.  Ainda que a média geral de
perdas de água na área de atuação da Associação
não sejam altas, monitorar eventuais perdas para

uma pronta atuação na correção das anomalias é
objetivo permanente.  Os principais fatores por
perdas de água são os vazamentos na rede de abas-
tecimento, vazamentos na instalação interna dos
associados, problemas de medição com hidrômetros
antigos, ligações clandestinas, gatos, entre outros.

O Centro de Controle fornece informações sobre
volume nos reservatórios, quantidade sendo bombe-
ada pelos poços, dados dos macromedidores e tam-
bém permite operações como acionar e desligar uma
bomba. Os quadros informativos dispõem os dados
de maneira prática para uso da equipe de manuten-
ção. Inclusive com sistema de alarme para identificar
o problema. Ao detectar a falha, aciona o plantonista
por meio de aplicativo. Toda esta infraestrutura já
está preparada para incluir posteriormente o trata-
mento de esgoto.

A implantação de gerador e usinas solares asse-
guram autonomia energética para bombear água do
subsolo. Poços com alta capacidade mantêm o nível
dos reservatórios sempre a pleno, com reserva téc-
nica superior a 1 milhão de litros. A colocação de
tubulações com zelo minimizam riscos de vazamento
e as redes interligadas possibilitam manutenções ou
limpezas sem que o usuário sinta falta de água.

SENSORES DE PRESSÃO
Na sequência serão instalados sensores de pres-

são da rede em vários pontos de controle da rede,
que servirão para a constatação imediata de situa-
ções anormais de falta de pressão. Estes sensores
igualmente estarão conectados ao CCO.

HIDRÔMETROS DESGASTADOS PELO USO
Também está em andamento a substituição gradual e
constante dos hidrômetros antigos. Com decorrer do
tempo, os equipamentos antigos passam a medir
quantidade menor do que realmente passou, em função
do desgaste do mecanismo interno.

LIGAÇÕES CLANDESTINAS
Ainda que seja crime e passível de multas e punições

amparadas tanto pela legislação referente ao abastecimen-
to, bem como pelo Estatuto e Regimento Interno da Asso-
ciação, frequentemente tem casos de ligações clandestinas,
gatos e outras formas de tentar burlar o real volume que
realmente passou pela entrada para a propriedade do con-
sumidor. Isto é proibido e a APDL monitora com constância.

ENQUADRAMENTO DO FURTO DE ÁGUA
Uma vez apuradas estas situações os infratores são

chamados para o acerto, o que consiste em multa e o
enquadramento no regimento interno para o pagamento
pela infração. Caso seja caracterizado o furto de água, é
feita a documentação adequada do caso e realizado o
Registro de Ocorrência Policial. A partir deste registro o
infrator terá que tratar de sua situação na Justiça.

DENUNCIAR IRREGULARIDADES
A Associação pede que os associados fiquem atentos

para que comuniquem qualquer caso de perda de água
que possa estar acontecendo, vazamentos, ligações clan-
destinas, gatos de água etc., e avisem pelo telefone de
contato (51) 99880-1857 ou (51) 3762-1146 ou ainda pre-
sencialmente no escritório da entidade, para que sejam
tomadas as devidas providências.

Alerta!

ASSOCIAÇÃO PRÓ-DESENVOLVIMENTO DE LANGUIRU (APDL) INFORMA

 CCO fornece diferentes informações e permite
 operações a distância como ligar e desligar bombas

 Macromedidores asseguram informações precisas para a equipe

 Reservatórios de qualidade permitem
armazenamento de água para várias horas

 Poços artesianos
 recebem vistoria diária
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TEUTÔNIA      

APOIO:

Novidade
O Sicoob São Miguel está de casa nova em Teu-

tônia. Foi inaugurada, no fim de fevereiro, a agên-
cia no Bairro Canabarro, na Rua 17 de Junho, nº
946, sala 6, junto ao Teuto Strip Mall. A cooperati-
va tem hoje em Teutônia 3,2 mil cooperados, sen-
do 600 do Bairro Canabarro.

Votação
Já abriu a votação da Sicredi Integração

RS/MG na Assembleia de Núcleos Digital. O sis-
tema on-line permite que os associados assis-
tam a transmissão de uma apresentação e
manifestem sua posição a respeito das pautas
propostas até as 17h do dia 31 de março. O pro-
cesso assemblear 2025 iniciou no dia 21 de ja-
neiro, e a Assembleia Geral Ordinária será em
10 de abril, em Lajeado.

Encarte
Os clientes da rede Zaffari terão acesso, no

dia 18, a uma página especial dedicada a produ-
tos de cooperativas gaúchas nos encartes da em-
presa. A iniciativa, promovida pelo Sistema
Ocergs, visa aproximar o cooperativismo do con-
sumidor e conscientizar sobre a importância de
optar por produtos cooperativos. O encarte
apresentará sucos, vinhos e espumantes de coo-
perativas vinícolas gaúchas, todos identificados
com o carimbo SomosCoop. A tiragem é de 100
mil exemplares.

Vinhos e assados
A 5ª edição do BAH BBQ – Vinhos e Assados

ocorrerá nos jardins da Vinícola Aurora, em Pinto
Bandeira, no próximo dia 15 de março. O evento,
das 11h30 às 18h, oferecerá open food com 12
estações de assados, sendo duas vegetarianas. Os
ingressos estão à venda por R$ 169 (1º lote) e R$
189 (2º lote).  Crianças de 5 a 12 anos pagam R$
60.  Informações e ingressos em
htpp://www.wine-locals.com/passeios/bah-bbq-
vinhos-e-assados.

colunacoopop@gmail.com
Fritz Automóveis encerra atividades

LUCAS LEANDRO BRUNE

À
s vésperas de completar 39 anos, Gilmar
Frederico Scherer “Fritz Scherer” decidiu
encerrar o ciclo empresarial da revenda
Fritz Automóveis. A tradicional revenda de

Teutônia funcionou em dois endereços no Bairro
Canabarro e realizou o sonho de milhares de famí-
lias de ter o primeiro carro ou de renovar seu
veículo.

Como “gostava muito de mexer em brique”, Fritz
iniciou a revenda em um lote entre o Bradesco e o
Siticalte, na Rua Carlos Arnt, no dia 2 de maio de
1986. Depois, mudou-se para a Rua Dom Pedro II,
ao lado do Posto Charrua. O último dia de atendi-
mento foi 28 de fevereiro de 2025.

“Tudo tem um começo e um fim. Esses 39 anos
de comércio me trouxeram muitos frutos, como
reconhecimento, amizades e realizações pessoais.

Foram 39 anos de dedicação! Agora mudam as
perspectivas. Quero focar mais em cuidar da minha
saúde e ter um tempo de mais qualidade com minha
família”, revela, ao avaliar a caminhada.

Como principal dificuldade, relembra “a instabi-
lidade na moeda, que mudou várias vezes”. Entre
os reconhecimentos, carrega “as amizades, a credi-
bilidade e o reconhecimento na marca Fritz Auto-
móveis”. Orgulha-se por ser “um dos idealizadores
do Feirão do Automóvel de Seminovos de Teutônia,
feito anualmente”.

Fritz cultivou centenas – talvez milhares – de
amizades e clientes nestas quase quatro décadas. O
envolvimento no futebol, enquanto dirigente do
Grêmio Recreativo Canabarrense, também rendeu
ótimos relacionamentos, alegrias e emoções. Sem-
pre sorridente, o otimismo era marca registrada
deste empreendedor.

Esses 39 anos me trouxeram
reconhecimento, amizades

e realizações pessoais”.
FRITZ SCHERER

“

Endereço da Rua Dom Pedro II esteve aberto até dia 28 de fevereiro de 2025

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Primeiro endereço funcionou entre o
Bradesco e o Siticalte na Rua Carlos Arnt
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CAMILLE LENZ DA SILVA

E leitores que não votaram nos três pleitos
passados (1º e 2º turno de 2022 e elei-
ções de 2024), não justificaram ausência
e não pagaram a multa terão os títulos

eleitorais cancelados caso não procurem o cartório
eleitoral no prazo de 60 dias a contar do dia 20 de
março.

A informação é válida para a 125ª Zona Eleitoral,
sediada em Teutônia, conforme edital assinado pelo
juiz eleitoral Luís Gustavo Negri Garcia no dia 6 de
março.

Para regularizar seu título, é preciso comparecer
ao Cartório Eleitoral com seus documentos pessoais
e um comprovante de residência. A multa é de R$
3,51 por turno em que o cidadão não votou.

Teutônia tem 637 eleitores passíveis de cance-
lamento, enquanto Paverama tem 108, Westfália
tem 22, Poço das Antas, 29, e Imigrante, 27 eleitores.

O cartório está localizado na Avenida Um Leste,
nº 956, no Bairro Centro Administrativo, e funciona
das 10h às 17h de segunda a sexta-feira, sem fechar
ao meio-dia. Dúvidas podem ser esclarecidas pelo
(51) 3294-8000.

 Situação vale para aqueles que não votaram, não justificaram e não pagaram multa nos últimos três pleitos

DIVULGAÇÃO

REGIÃO      

823 eleitores podem
ter título cancelado
a partir de maio

Desapareceu um aparelho THEODOLITO (apa-
relho para medição de terras) da garagem da empre-
sa Loteadora Nortesul, localizada na Rua Pedro
Schneider, Bairro Languiru. O aparelho estava aco-
modado em uma caixa de PVC na cor laranja com
aproximadamente 40cm x 25cm. Qualquer informa-
ção ligar para 51-999164338 ou 51-999807422.
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WESTFÁLIA      

NOTÍCIAS DA CÂMARA DE VEREADORES DE WESTFÁLIA

Projeto de lei nº 010/2025: Autoriza a convo-
car, um arquiteto por 4h semanais, em regime
complementar de carga horária. Aprovado por
unanimidade.

Projeto de lei nº 011/2025: Altera a lei nº
1.503/2018, que dispõe sobre o Plano de Cargos,
Carreiras e Remuneração dos Servidores do
Poder Executivo Municipal de Westfália. Reprova-
do por 5 votos contrários e 3 a favor.

Projeto de lei nº 023/2025: Altera a lei
1.503/2018, que dispõe sobre o Plano de Cargos,
Carreiras e Remuneração dos servidores do
Poder Executivo Municipal de Westfália. Repro-
vado por 5 votos contrários e 4 a favor.

Projeto de lei nº 024/2025: Autoriza a aber-
tura de crédito especial no valor de R$ 60.544
para contratação de empresa especializada em
assessoria ambiental.

Projeto de lei nº 025/2025: Autoriza a abertura
de crédito especial no valor de R$ 11.100 para
despesas com assessoria especializada na gestão
do Sistema Único de Assistência Social (Suas).

Projeto de lei nº 026/2025:  autoriza o Poder
Executivo a abertura de crédito especial no valor de
R$ 869.921,58 para a construção de duas quadras
de vôlei de areia, um quiosque junto às quadras,
um pavilhão em pré-moldado coberto com piso em
concreto polido próximo à pista de tiro de laço.

Projeto de lei nº 027/2025: Autoriza a aber-
tura de crédito especial no valor de R$ 29 mil para
a contratação de uma assessoria jurídica espe-
cializada.

Projeto de lei nº 028/2025: Autoriza a aber-
tura de crédito especial no valor de R$ 137.475
para

a contratação de profissionais para atuar no
Posto de Saúde.

Projeto de resolução do Poder Legislativo
nº 01/2025: Dispõe sobre a alteração dos artigos
121 e 122 do Regimento Interno da Câmara
Municipal de Westfália.

A próxima sessão ordinária será realizada no
dia 20 de março, às 19h.

Seis projetos de lei do Executivo aprovados

O MUNICÍPIO DE WESTFÁLIA, com endere-
ço na Rua Leopoldo Fiegenbaum, 488, Bairro do
Parque, Westfália/RS, torna público, que está
realizando o CHAMAMENTO PÚBLICO, a partir
de 10 de março de 2025, para fins de
CREDENCIAMENTO de pessoas jurídicas para
prestação de serviços veterinários de insemi-
nação artificial, atendimento médico veterinário,
aplicação de testes de brucelose e tuberculose.
Maiores informações poderão ser obtidas no
Setor de licitações da Prefeitura, sito à Rua
Leopoldo Fiegenbaum, 488, pelo fone (51) 3762-
4553 ou pelo e-mail licitacao@westfalia.rs.gov.br.

EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO 02/2025

Westfália, 06 de março de 2025.
CÉSAR JULIANO BLOEMKER

Prefeito

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

Vereadores reprovam projetos para
criar e remover cargos no Executivo

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

A  sessão da Câmara de Vereadores de
Westfália dessa quinta-feira (6/3) apro-
vou, por unanimidade de votos, cinco
projetos de Lei do Poder Executivo, de

abertura de Crédito Especial, além do projeto n°
10/2025, que estava baixado.

Na oportunidade, foram novamente discutidos os
projetos de nº 11/2025 e 23/2025 do Poder Execu-
tivo, baixados pela Comissão de Justiça e Redação.
Eles passaram por votação pela segunda vez e foram
reprovados por maioria dos votos. O primeiro prevê
a criação e reorganização de 11 cargos. O segundo
visa à retirada de nove cargos, além de alterações em
cargas horárias de outras funções.

Evandro Ahlert (PSDB) falou sobre a instalação
do pedágios free flow. Ele "acredita que o Estado
tem recursos suficientes para realizar o reparo em
todas as rodovias, não sendo necessárias mais
cobranças que impactem o bolso do cidadão".

O vereador sugeriu aos colegas uma moção de
repúdio. "Mesmo sendo da mesma sigla partidária
do governador, não quer dizer que tenho que me
posicionar a favor de tudo. A sigla é a mesma, mas
a ideia e os pensamentos, neste caso, são divergen-
tes. Eu sou contra a proposta de implantação do
sistema de cobrança".

Gilberto Pott (MDB) falou a favor do esporte,
principalmente pela integração que gera entre as
pessoas. Disse que, a partir de visitas realizadas a
outros municípios vizinhos devido à Copa Transci-
trus, percebeu que todos têm ginásio municipal de
esportes. Por isso, se disse favorável à conclusão do
Ginásio Municipal de Westfália. Também convidou
todos para o 8° Rodeio Crioulo Estadual de Westfá-
lia, que acontecerá dos dias 14 a 16 março no
Parque Municipal de Eventos do Município.

Anelise Grimm Horst (MDB) comunicou a exis-
tência de uma lista, que estará disposta de forma

pública, com o nome de 22 eleitores de Westfalia em
situação de irregularidade com a Justiça Eleitoral.
Estes têm prazo de 60 dias, a contar do dia 20 de
março, para a regularização. Comunicou que o
Westfälische Tanzgruppe levou os ensaios da arte de
dançar com sapato de pau para as comunidades do
interior de Linha Berlim e Linha Paissandú e que as
inscrições estão abertas às crianças interessadas.
Destacou o Dia da Mulher, 8 de março, comemorando
a presença de mulheres desde o primeiro pleito do
município de Westfália. Sugeriu que se criasse um
percentual de cadeiras efetivas para mulheres e
parabenizou as mesmas pelo seu dia.

Carlos Möllmann (PP) falou sobre sua viagem
a Brasília, que ocorreu de 23 a 26 de fevereiro,
momento em que foram realizados contatos impor-
tantes com parlamentares e lideranças políticas.

Destacou o projeto de criação e reorganização
de cargos. Para ele, o mesmo visa à correta realoca-
ção dos funcionários do município. Destacou a
reunião realizada com o Executivo para explicação
do projeto. "A Administração não tem a intenção de
encher a prefeitura de funcionários, porém querem
evitar a contratação de serviços terceirizados, e a
realocação visa evitar ações trabalhistas futuras por
desvio de função", citou.

Propostas estavam baixadas e foram reprovadas por maioria dos votos

ANA SOFIA BÜCHELE / CÂMARA DE VEREADORES / DIVULGAÇÃO
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Carnaval de rua valoriza a cultura da cidade
Em meio a fotos e recortes de jornais, dona Ivone recorda a alegria e o encanto do Carnaval de Rua

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

N o verso da fotografia, o dizer “essa foto-
grafia foi um grande desejo da minha
vida que eu consegui realizar” resume o
sentimento de Maria Ivone de Oliveira

no ano de 1987. Um dos grandes personagens da
Escola de Samba Inhandava, ela recorda com cari-
nho os mais de 35 anos em que desfilou em Bom
Retiro do Sul e lamenta não poder estar na Avenida
Jorge Fett neste ano.

Em 2025, a cidade é a única do Vale do Taquari
a realizar desfile de carnaval de rua. A programação
inicia às 19h30 deste sábado (8/3), com atrativos
para toda a família, envolvendo também corais e
orquestras de Bom Retiro do Sul, ampliando o leque
cultural do evento tradicional na cidade.

A Escola de Samba Inhandava trará, neste ano,
o samba-enredo “Divertidamente, o Carnaval das
Emoções”, abordando sentimentos humanos e as
memórias da festividade. A entidade propõe um
desfile mais intimista, buscando a aproximação com
a comunidade local e visitantes.

Não haverá cobrança de ingresso para prestigiar
a programação.

ÍCONE DO CARNAVAL
Aos 84 anos de idade, Maria Ivone é um dos

ícones do Carnaval de Bom Retiro do Sul. Não há
quem não recorde da sua alegria e vitalidade ao
ingressar na Avenida do Samba pela Inhandava. Sua
relação com o Carnaval começa ainda na infância.
“Naquela época eu tinha uns 8 anos, meu pai era o
presidente e minha mãe, a vice dele. Então eu
sempre acompanhava. Usávamos uma taquara, com
algo em volta e vela, pois não existia luz”, recorda.

Assim começou o apreço de dona Ivone pela
celebração de Carnaval. “Então me casei e tive meus
filhos. Aí o Deco (filho) ingressou na bateria e eu
bordava as roupas dele. Até que um dia meu marido
me disse: “Você gosta tanto de Carnaval desde

criança, não quer sair na Escola de Samba?”. Nem
precisou pedir duas vezes”, relembra ela. De imedi-
ato, dona Ivone já saiu na Ala das Baianas, somando,
atualmente, 38 anos que faz parte da Escola de
Samba Inhandava.

Com o passar do tempo, as crianças da família
foram crescendo e todos chegaram a desfilar no
Carnaval. Eram mestre-sala, porta-bandeira, desta-
que, comissão de frente e bateria: a família inteira
estava envolvida. “Eu amo a Inhandava. Para mim
foi o maior prazer, porque meus pais eram do
Carnaval, então veio de berço”, destaca.

Dona Ivone recorda com carinho do ano em que
foi homenageada, oportunidade em que se vestiu de
Nossa Senhora Aparecida, diferente das demais fan-
tasias da Ala das Baianas. “Minha capa era toda dou-
rada, muito bonita. E agora faz uns 3 anos que estamos
ganhando as roupas, o que ajuda bastante”, conta.

Há 4 meses, dona Ivone perdeu o esposo. E, por
este motivo, não desfilará na Avenida do Samba
neste ano. “Ele me ajudava e incentivava muito.
Sempre me aguardava depois dos desfiles, inclusive
quando eram fora de Bom Retiro do Sul. Então, não
tenho o ânimo de ir para a Avenida neste Carnaval,
até por respeito a ele”, explica. Relembra que ele
era o responsável por confeccionar a saia das baia-
nas, de arame, uma ala que sempre foi um grande
destaque e que já chegou a ter 20 integrantes. Neste
ano serão 13 baianas, enquanto que, no ano passa-
do, eram oito.

Pela Escola de Samba Inhandava, dona Ivone
recorda que desfilou em Estrela, Lajeado, Taquari,
Venâncio Aires, Triunfo, Fazenda Vilanova, na Uni-
vates e no Shopping Lajeado. Para ela, a Inhandava
pode ser considerada uma segunda família.

Em 2026, dona Ivone pretende retornar à Ave-
nida do Samba com toda sua energia, alegria e amor.
“Eu amo o Carnaval e amo a minha Inhandava. No
próximo ano, se Deus me permitir, eu estarei de
volta com toda certeza”, confirma.

Dona Ivone considera ser importante este envol-
vimento cultural no Carnaval de Bom Retiro do Sul,
incluindo corais e orquestras. “Fico feliz, pois todos
se sentem pertencentes desta cultura tão rica e
bonita que é o Carnaval”, comenta. Além do Carna-
val, ela se envolve em outros momentos culturais,
como o Terno de Reis. Também já recebeu reconhe-
cimento pela Prefeitura. “Recebi esta foto, um tro-
féu, e colocaram uma foto minha lá na Prefeitura”,
relembra.

Dona Ivone guarda, com carinho,
lembranças das suas participações no Carnaval

 Dona Ivone no ano de 1987

Aos 84 anos de idade, dona Ivone recorda sua trajetória do carnaval

FOTOS: GABRIELLY HARTMANN MALLMANN
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Linha Clara coroa a tradição do Tiro Rei

CAMILLE LENZ DA SILVA

H á 115 anos a comunidade de Linha
Clara celebra a tradição do Tiro
Rei, competição de tiro que, além
de reunir famílias e amigos, man-

tém viva a cultura dos imigrantes alemães que
colonizaram Teutônia e demais municípios
do Rio Grande do Sul e Santa Catarina.

A corte do Tiro Rei 2024 foi coroada no
sábado passado (1º/3). No ano anterior, a
competição foi ainda mais especial, em virtu-
de dos 200 anos da imigração alemã ao Brasil.

Antes do baile, a corte se reuniu na casa
do melhor atirador, Ademio Kützmann, em
Languiru. O rei, Dalvane Wehrmeier, e a
rainha, Mildi Wilsmann, estiveram acompa-
nhados do 1º e 2º cavalheiros, Eloir Rückert
e Vilson Wiebusch, e da 1ª e 2ª princesas,
Deise Brackmann e Daiane Stapenhorst.

Após, ocorreu a chegada de membros da
Associação Cultural e Recreativa de Linha
Clara, que homenagearam o grupo. Todos
então seguiram até o salão da comunidade
para a coroação.

Após o jantar, o baile foi animado pelo
grupo Musical Monte Carlo.

Também foram mencionados e homena-
geados os reis mais antigos presentes: Lauro
Stapenhorst, de 92 anos (1963), e Acido
Osterkamp, de 76 (1966).

HONRAR A TRADIÇÃO
Para Mildi, é uma honra ser a rainha. Ela

participa do tiro desde 1996, quando as
mulheres começaram a integrar o grupo de
praticantes. Em outra oportunidade, já foi a
1ª princesa. “É muito bom cultivar a tradição
de nossos antepassados. Meus avôs, meus
pais, meu sogro, participavam sempre, e eu
desde criança. Meu filho, minha filha e meu
genro também participam”, disse.

Para ela, o tiro não é somente um esporte,
mas sim, um momento para ver pessoas de
diferentes comunidades, se encontrar e conver-
sar. “Depois do tiro a gente [mulheres] senta e
conversa ou joga uma outra coisa, cartas, loto.
Quando começou, em sextas de noite, era uma
mesa cheia sempre. Vinham muitas, até algu-
mas que nem atiravam, vinham pra se unir,
conversar. Era tão legal isso”, lembra.

Hoje participam mais de 20 mulheres,
mas o número vem reduzindo. Ela ressalta a

importância do incentivo familiar. “Começou
realmente pela família. Era uma coisa que tu
te interessava. Meu sogro era três vezes rei,
era um orgulho para meu filho, meu marido”,
contou. Mildi é esposa do rei e melhor atira-
dor de 2023, Sinécio Wilsmann.

PRIVILÉGIO
Natural de Crissiumal, no Noroeste gaúc-

ho, Dalvane participa da tradição da família
da esposa há mais de 7 anos. “É um privilégio
fazer parte dessa história. Só faltava eu, pois
o sogro já foi [rei], a esposa e sogra [rainhas].
Tenho muito a agradecer a eles, à comunidade
e me sinto muito honrado de pertencer”, disse.

Para ele, a emoção é grande por participar
há pouco tempo e já ter alcançado o maior
título.

MELHOR ATIRADOR
Melhor atirador, Ademio foi rei em 2016.

Participa há 15 anos, tendo acumulado três
títulos de 2º cavalheiro. O tiro é natural na
família. Quem mais o incentivou foi seu
irmão, rei por duas vezes consecutivas. Con-
ta que, em um dos anos, ele foi rei, a sobri-
nha, rainha e o irmão, melhor atirador.

Ele também atira em nível estadual. Em
2024, conquistou o primeiro lugar em três
das seis competições nas quais participou.
“Aprendemos respeito e responsabilidade,
segurança em primeiro lugar. Uma arma
dentro de casa é como uma caneta: todo
mundo sabe que existe, ela serve para escre-
ver. Serve como defesa? Serve. Mas não
usamos com o pensamento da agressão. É
para confraternizar. De tiro é o que menos
se fala”, diz, referindo-se aos eventos.

COMO FUNCIONA
O torneio é disputado no fim de setem-

bro ou início de outubro de cada ano. Movi-
menta famílias inteiras – inclusive
ex-moradores retornam para participar.
Cada associado maior de 18 anos tem direi-
to a três disparos – podem ser em sequência
ou em diferentes momentos ao longo do dia.
O melhor tiro do dia leva o título de rei ou
rainha; o segundo e o terceiro completam a
corte do tiro em cada naipe. Já aquele com
o maior somatório dos três tiros é conside-
rado o melhor atirador.

Rei: Dalvane Wehrmeier
1º cavalheiro: Eloir Rückert

2º cavalheiro: Vilson Wiebusch
Rainha: Mildi Wilsmann

1ª princesa: Deise Brackmann
2ª princesa: Daiane Stapenhorst

Melhor atirador: Ademio Krützmann

Corte 2024 com seus
cônjuges no Baile do Rei

Tiros da coroa eternizados na
placa comemorativa disposta

no salão da comunidade

Da esquerda para a direita: Deise Brackmann (1ª princesa), Mildi
Wilsmann (rainha), Daiane Stapenhorst (2ª princesa), Eloir
Rückert (1º cavalheiro), Dalvane Wehrmeier (rei), Vilson
Wiebusch (2º cavalheiro) e Ademio Krützmann (melhor atirador)

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA
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Uma história de amor
e dedicação à dança

LUCIANA BRUNE

D ezenas de bailarinas dedicam-se semanal-
mente aos ensaios e ao desafio de subir
ao palco de reconhecidos festivais de
dança. Centenas de meninas já tiveram

suas vidas marcadas pela trajetória de dedicação e
aprendizados na modalidade artística, que não ensi-
na somente coreografias, mas prepara para a vida e
a carreira, por meio da disciplina, do foco, da intera-
ção social e tantas habilidades desenvolvidas a partir
da dança. Encorajadas, brilham nos palcos, desenvol-
vendo sua expressão artística, comunicação e capa-
cidade de liderar, especialmente a si mesmas.

O Grupo de Dança Movimentu’s, fundado em 7
de março de 1998, comemora 27 anos neste mês e
se tornou uma referência na região por sua história
dedicada à arte da dança. A escola é coordenada
pela diretora e coreógrafa Raquel Feyh, que tem
larga experiência na produção coreográfica e de
espetáculos.

O Grupo de Dança Movimentu’s traz na sua histó-
ria a marca de um trabalho sério, profissional e que
tem uma ligação direta com a comunidade de Teutô-
nia. Em sua trajetória, esteve presente em inúmeros
eventos culturais e artísticos do município, da região
e por muitas cidades do estado. Em meio a tantos
troféus e premiações, o grupo se destaca pela quali-
dade e aperfeiçoamento constante.

Possui atualmente 146 bailarinas. Estas se dis-
tribuem nas categorias desde 2 anos e meio até a
idade adulta. Além de atender bailarinas na sua
sede, em Canabarro, o grupo tem parceria com o
Colégio Teutônia e com as cidades de Poço das
Antas e Paverama. Neste ano, inicia um grupo
também em Westfália.

Em seu estilo artístico, é o maior e mais premia-
do do Vale do Taquari, tendo conquistado centenas
de premiações nos festivais competitivos, entre eles
o de melhor coreógrafa no ano de 2019, no Festival

Internacional de Santa Maria. Por conta disso, um
registro da coreografia foi a arte visual do evento
de 2022 e o grupo fez a abertura de todas noites do
evento.

O Movimentu’s anualmente participa do Dança
Bom Retiro, onde arrecada muitos prêmios. Entre
outros, o Sul em Dança, em Porto Alegre, e o MUV
Festival, de Novo Hamburgo. São três grandes
festivais que requerem muita dedicação e treino
por parte do elenco de bailarinas.

No ano de 2023, o Movimentu’s participou da
seletiva para o maior Festival de Dança do Mundo,
em Joinville, e foi selecionado para participar. A
professora Raquel destaca que foi uma grande
experiência profissional. Como coreógrafa, fala com
orgulho e brilho nos olhos, por ter tido a oportuni-
dade de estar entre as grandes companhias de
dança do mundo.

Este ano, o grupo se prepara para participar
novamente, desta vez, mais ousado, inscrevendo
quatro coreografias.  “A seletiva passa por várias
etapas. Não é um festival em que basta fazer a
inscrição. Primeiramente, ocorre uma aprovação
cadastral e de elenco. Após, é preciso passar pela
seletiva com um corpo de jurados, composto por
cinco renomados coreógrafos, que avaliam as core-
ografias a partir de vídeo enviado”, explica a core-
ógrafa. Atingindo a nota necessária, a coreografia é
confirmada para estar nos palcos do evento.

COMEMORAÇÃO DOS 27 ANOS
A família Movimentu’s se prepara para a come-

moração de seu aniversário, com o Jantar Baile que
ocorre no dia 15 de março, na Associação de Pró-
Desenvolvimento de Languiru. O evento promete
ser um sucesso, como nas edições anteriores. Com
a característica de envolver a família na paixão pela
dança, neste ano a atração de abertura de pista será
com as mamães das bailarinas.

 Raquel mostra a coleção de
 troféus ao longo de 27 anos

Racionamento e crueldade
Em menos de 1 ano, o foco das grandes

preocupações gaúchas com eventos climáti-
cos extremos começa a mudar radicalmente
- do excesso de águas para a secura total.
Nessa transição, o Rio Taquari, que, na fase
desespero profundo, chegou a ser conside-
rado um vilão implacável, revela-se a garan-
tia de dias duros, mas suportáveis. A nova
realidade provocada pelo encurtamento da
duração do fenômeno La Niña deve trazer
menos chuva para o Vale.

ESCASSEZ. Na Metade Sul, o bioma Pampa
terá que lidar com a escassez sem poder re-
correr a um formidável privilégio semelhante
ao Taquari. Um drama tão grande que Bagé,
minha terra natal, já iniciou o racionamento.
Aliás, medida quase rotineira para um muni-
cípio com histórico de longas estiagens.

Parte do problema de Bagé está em sua
própria história. A cidade originou-se de um
acampamento militar fronteiriço. Os líderes
à época escolheram um lugar próximo a al-
guns riachos que abastecessem suas neces-
sidades momentâneas. A localização
geopolítica fundamental para a defesa do
império transformou o acampamento em
vila e a vila virou cidade. Os agrupamentos
militares no local atraíram comércio e servi-
ços, enquanto o dinheiro do Estado erguia a
mais importante urbe do Pampa. Uma gera-
ção quase espontânea sem planejamento e
sem considerar a essencialidade da água.
Tanto é que o Camaquã, rio mais vistoso,
com capacidade de abastecer o município
com 110 mil habitantes, corre a 80 quilôme-
tros do centro.

SANGA. Porém, as lideranças ergueram
uma barragem na sanga Rasa - não é ironia,
gente. Apesar da modicidade da sanga, tem
funcionado com uma certa precariedade nas
estiagens menos vigorosas. Nas maiores,
contudo, só cortes no abastecimento resol-
vem. Nesta semana iniciou-se o racionamen-
to, e são 12h sem água nas torneiras.

MISTURA. A solução chama-se Barragem
de Arvorezinha, obra de um projeto magnífi-
co, com um reservatório gigantesco. A cons-
trução se estende por 14 anos, e a conclusão
poderá ocorrer só em 2028. Poderá! A razão
desse atraso programado é uma mistura
bem conhecida em obras públicas: incompe-
tência, irresponsabilidade e corrupção.

A estiagem pode ser dura, mas só o ho-
mem é cruel.

gilberto@agea.com.br
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LUCIANA BRUNE

No mês da mulher, o Programa Mais Elas
traz a participação de mulheres inspiradoras,
que contam suas histórias e compartilham ex-
periências e desafios no empreendedorismo,
na família, nas causas sociais e voluntárias.

Neste sábado (8/3), Dia Internacional da
Mulher, Cíntia e Cláudia recebem Harda Maria
Jantsch. De Paverama, a professora aposenta-
da é fascinada por viagens.

Acompanhe e mande suas dúvidas, a partir
das 13h30, pela sintonia 96.9 FM, no site
www.popular.fm.br, aplicativo ou pela trans-
missão on-line no YouTube e Facebook do Gru-
po Popular. Com a parceria da psicóloga
Fernanda Schuster, da médica pneumologista
Bárbara Fontes Macedo, de Delícias da Rose
Doces e Salgados, Cristal Joias e Ótica, Fruteira
Bakibom, Onbozz Marketing Incomum, Solar
Baviera Eventos, Dra. Maria Claudia Piccoli –
cirurgiã plástica, TeutoWork, Farmácia Cana-
barrense, Supermercados WD e Lojas Dullius.

ARQUIVO PESSOAL

Harda Maria Jantsch

Diamante de estrelas
Cada pessoa tem
Um diamante dentro de si
Lapidado pelos sonhos.
Nunca dê nome a uma estrela
Pois sempre renasce
Outra em seu lugar.
Os mais belos quadros estão
Desenhados no céu.
Você pode ir para o outro lado do mundo
Onde o sol nasce mais cedo.
Mais os maiores desafios
Estão dentro de casa.
O poeta anda de balanço
Para brincar com as palavras.

Ester Ritter: 27 anos dedicados
à Câmara de Vereadores

CAMILLE LENZ DA SILVA

E m dezembro de 2024, a Câmara de Verea-
dores de Imigrante deixou de contar com
uma profissional exemplar. Por quase três
décadas, aqueles que chegavam à Casa do

Povo encontravam sempre a mesma recepção com
um sorriso no rosto. Era o de Ester Madalena Michels
Ritter, a secretária que acompanhou todas as sessões
ordinárias e extraordinárias por sete legislaturas.

Sua trajetória junto à Câmara iniciou em 1º de
março de 1997, quando ela tinha 24 anos. A dedica-
ção singular com a política local a fez permanecer
no cargo, que era de confiança, por 27 anos e 9
meses, um fato nada comum, mas merecido.

Mãe dedicada, Ester cuidava da filha de 5 anos
quando a oportunidade de trabalho surgiu inespe-
radamente. O convite veio do então presidente da
Câmara, Nelson Dahmer. “No primeiro momento,
fiquei em dúvida. Será que eu vou dar conta? Nunca
passou pela minha cabeça trabalhar com política”,
confessa. Mas a dúvida logo deu lugar à ação.

A adaptação à nova rotina foi complicada. Ester
ainda cursava o Ensino Médio e, após as sessões da
Câmara, corria para a escola estadual. "Tinha um
acordo com a escola para eu poder chegar mais
tarde nesse dia”, lembra.

Ester se orgulha de ter servido ao público por
tanto tempo. “Sempre procurei atender bem e de
igual forma todos os vereadores. Ao trabalhar com
pessoas com diferentes ideias, devemos ter respeito
por cada um e tratá-los como gostaríamos de ser
tratados”, cita. Ela conduziu suas funções com
dedicação, amor, ética, neutralidade e responsabi-
lidade. Testemunhou diferentes administrações e
legislaturas, aprendendo a lidar com a diversidade.
Acredita que isso contribuiu para sua longa perma-
nência no cargo. “Eu mesma me orgulho”, ressalta.

A Câmara Mirim foi uma das experiências mais
gratificantes. Ester se dedicou com paixão à inicia-
tiva. “Eu adorava trabalhar com os jovens. Eu entra-
va em contato com as escolas e orientava os alunos”,
conta. E ela era exigente: a cada sessão, eles deviam
trazer uma indicação ou falar na tribuna.

E as sessões de posse sempre foram momentos
especiais. “Mesmo com a reeleição de alguns, havia
sempre pessoas novas,” lembra. Seu papel também
era auxiliar os recém-chegados a entender suas
funções e deveres.

Falando em deveres, Ester conta o que aprendeu
com a política. “As pessoas acham que elas só têm
direitos. A partir do momento em que elegemos um
candidato, temos o dever de acompanhar, de vir na
Câmara, de cobrar. É um compromisso como cida-
dão. Anular ou votar em branco é fugir da respon-
sabilidade”, acredita.

Ela nota que a participação da comunidade nas
sessões reduziu ao longo do tempo. “Não é só o
político, o munícipe também tem responsabilidade
e foge dela, depois reclama. As pessoas não sabem
nem o poder de um vereador. Se eles querem, o
prefeito não consegue fazer nada”, sinaliza.

APOSENTADORIA
A decisão de se aposentar foi gradual, mas a

enchente de 2024, que atingiu sua casa, a fez refletir
sobre a brevidade da vida. Ela acredita ser impor-
tante dar espaço para novas ideias e energias e que
contribuiu com o município, tendo sempre em

mente que o dinheiro público deve ser tratado com
o máximo zelo.

Trabalhou bem sua cabeça para quando a apo-
sentadoria chegasse. Hoje, Ester desfruta de uma
rotina mais tranquila: caminhadas, chimarrão, um
bom almoço e os afazeres domésticos. "Coisas
simples da vida, que trazem nostalgia e gratidão",
descreve. Por enquanto, quer curtir o momento,
cuidar das flores e aproveitar a família e os passeios,
sem a pressão do relógio.

Ester ainda tem a primeira
placa de secretária da Câmara

Uma das poucas fotos que tem do tempo de
serviço é com a filha, Moira, na sessão solene de
concessão de título de Cidadã Imigrantense à
dona Elka Hassmann (c)

CAMILLE LENZ DA SILVA

ARQUIVO PESSOAL
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A Folha Popular de 8
de março de 1997 enfati-
zou que a agência do Ban-
co do Brasil do Bairro
Languiru sofrera um as-
salto naquela segunda-fei-
ra. Pouco antes do assalto,
um elemento desconheci-
do entrou na agência Ba-
merindus, localizada bem
próxima ao Banco do Bra-
sil. Após observar o movi-
mento, pediu um clipe e
saiu. No momento da ação
da quadrilha, muitas pes-
soas apenas assistiram de
fora a rápida ação, não
tendo o raciocínio para
acionar a polícia por tele-
fone, facilitando a fuga dos
ladrões. A Brigada Militar
fez uma barreira atraves-
sando um caminhão no
trevo de acesso ao Bairro

Teutônia, mas após inten-
so tiroteio, a quadrilha
conseguiu fugir em dire-
ção a Garibaldi. Na foto,
JEREMIAS, da Brigada Mi-
litar de Teutônia, que par-
ticipou do confronto com
a quadrilha fugitiva.

A Folha Popular de
7 de março de 2001
informou que, na ses-
são ordinária daquela
segunda-feira, o verea-
dor Germano Stevens
(foto) apresentou uma
indicação à adminis-
tração pública de Imi-
grante. A solicitação
era para ver a possibi-
lidade de realizar a co-
locação da calçada de
passeio, ou até mesmo
um calçadão, na Rua
Augusto Gartner, des-
de o cruzamento da
Avenida Dr. Ito João
Snel até o cruzamento
com a Rua Guilherme
Ernesto Lagemann.
Stevens justificou a in-
dicação dizendo que
este trecho dava aces-
so à escola estadual 25

de Maio, e que a calça-
da de passeio facilita-
ria o acesso para
alunos, professores e
demais pessoas que
por ali transitassem.

Fatos e curiosidades
na história

Assalto ao Banco do Brasil

Calçadão no Centro
de Imigrante

5

9 de março
2013 - Avat inaugura sede no Vale do Taquari

10 de março
2020 - 1° caso confirmado do Novo Coronavírus no
Rio Grande do Sul

11 de março
1995 - Inaugurada nova ponte sobre o Rio Taquari
na BR-386 entre Estrela e Lajeado.
2011 - Um terremoto seguido de tsunami no Japão
deixou 18.500 mortos e mais de 2 mil desaparecidos.
A tragédia foi amplificada por um acidente nuclear
na usina de Fukushima, danificada pelos abalos.
2011 - Associação da Água de Teutônia inaugura
ginásio de esportes.
2016 - Teutoniense Paola Sionara Lagemann é eleita
Rainha da Expovale.
2020 - A Organização Mundial da Saúde declarou o
surto da Covid-19 uma Pandemia.

12 de março
1999 - Cooperativa Certel inaugura nova subestação
em São Pedro da Serra
2010 - Comunidade de Linha Clara - Teutônia – lança
a 1ª Schützenfest (Festa do Tiro) para marcar o
centenário da Sociedade de Atiradores.
2012 - Acusado de corrupção, Ricardo Teixeira
renunciou à presidência da Confederação Brasileira
de Futebol (CBF) após 23 anos e deixou também o
comando do Comitê Organizador da Copa de 2014.

O dia 8 de março é o Dia Internacional da Mulher,
que celebra as conquistas femininas e alerta sobre os
problemas de gênero. A data foi reconhecida pela Or-
ganização das Nações Unidas (ONU) em 1975 e oficial-
mente adotada em 1977. No Brasil, a data foi incluída
no calendário em 1975. A data é motivada por um
protesto de trabalhadoras da tecelagem que aconte-
ceu na Rússia em 8 de março de 1917. O objetivo de
enfatizar esta data é o de celebrar as conquistas femi-
ninas ao longo dos últimos séculos. Também a de
conscientizar a população sobre a importância dos di-
reitos femininos. Alertar sobre os graves problemas
de gênero que persistem em todo o mundo.

4
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A condenação por
propaganda enganosa:
queria financiamento

e era consórcio
Uma consumidora conseguiu na

Justiça a nulidade de um contrato,
bem como a restituição dos valores
pagos e uma indenização por danos
morais, após ser vítima de propa-
ganda enganosa. A autora e o espo-
so, ambos aposentados, cultivavam
o sonho de adquirir uma pequena
chácara para plantação e criação de
animais. Como não possuíam o va-
lor necessário, buscaram opções de
crédito para a aquisição do imóvel.
Ao acessar as redes sociais, a autora
se deparou com um anúncio da em-
presa requerida, informando que se
tratava de financiamento, com a li-
beração rápida do dinheiro. Ela de-
sejava adquirir um imóvel de R$
150 mil. A autora firmou contrato
com a empresa, pagando a quantia
de R$ 10.306,66 e o restante em
180 parcelas mensais. Como o valor
estava demorando muito para ser
liberado, a consumidora entrou em
contato com a empresa e descobriu
que o vendedor havia feito um con-
trato de consórcio e que a liberação
do valor pretendido só ocorreria ao
fim do plano.

Humorista é condenado
por usar imagem de mulher

com conteúdo pejorativo
A Justiça estadual do Ceará conce-

deu a uma operadora de caixa o di-
reito de ser indenizada em R$ 15
mil. Ela processou um humorista
após ter tido sua imagem veiculada
em publicação nas redes sociais.
Conforme os autos, em agosto de
2019, a mulher foi informada por
diferentes pessoas sobre publica-
ções com conteúdo pejorativo à sua
imagem feitas pelo artista por meio
das redes sociais. Sem ter autorizado
a veiculação de tais postagens, ela
entrou em contato com a assessoria
do humorista para solicitar a exclu-
são e teve seu pedido atendido. Mes-
mo assim, a operadora afirma ter se
tornado motivo de chacota em de-
corrência do amplo alcance dos
posts, que ultrapassaram 100 mil
visualizações em poucos dias. Sen-
tindo-se constrangida em larga esca-
la, ela decidiu procurar a Justiça
para requerer indenização por da-
nos morais. Na contestação, o humo-
rista negou ter cometido qualquer
ato ilícito, uma vez que a foto utiliza-
da foi tirada com a autorização da
própria autora, não tendo sido alte-
rada ou manipulada por ele, além de
ter sido retirada de domínio público.

1 Dia Internacional da Mulher

1961elton@gmail.com

    1) A Folha Popular de 8 de março de 1997 enfati-
zou que, amparada em portaria do Governo Fede-
ral, a CRT bloquearia os telefones convencionais
inadimplentes há mais de 15 dias.
    2) A Folha Popular de 8 março de 1997 destacou
que o segundo amistoso do Lajeadense no ano foi
contra o time do Guarani de Venâncio Aires, e ter-
minou empatado com placar em branco.
    3) A Folha Popular de 7 de março de 2001 infor-
mou que os vereadores Alceu Stacke e Guilherme
Bauer, de Marques de Souza, solicitaram a coloca-
ção de uma lombada eletrônica no trevo de acesso à
cidade.
    4)  A Folha Popular de 7 de março de 2001 enfati-
zou que os colegas da Imobiliária Líder, de Cana-
barro, parabenizavam o colega Vanduir Dorr pela
colação de grau em Administração de Empresas na
Univates.
    5) A Folha Popular de 8 de março de 2003 desta-
cou que Ademir Hollmann, residente de Colinas,
completaria mais um aniversário no dia 10.
    6) Esta é a edição de número 197 do Almanaque
Popular.

As curtinhas3
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Esperança chega em meio à renovação
LUIS AUGUSTO HUPPES

A  Associação Cultural Esportiva Esperança
(antiga Sociedade Cultural Esportiva Espe-
rança) se prepara para a disputa do Inter-
municipal com um elenco mesclado de

jovens e experientes e após renovar a administração.
Fundado em 22 de outubro de 1949, o Esperança

é dono de uma das mais ricas histórias do futebol
amador de Teutônia e região. Ao longo de seus 76
anos, o clube passou por reestruturações e hoje tem
uma das melhores estruturas e sedes da região.

RENOVAÇÃO E
PLANEJAMENTO

Nos gramados, o time dos Titulares é comandado
pelo técnico Douglas Colossi. Vinicius Damann está
à frente dos Aspirantes.

O Esperança aposta em um elenco diferente,
especialmente com a chegada de jovens atletas para
os Aspirantes, com o novo limite de 23 anos. "Acho
que a mescla vai enriquecer muito o campeonato,
além de dar oportunidades para novos atletas",
afirma o presidente do Esperança, Edivan Hammes.

A montagem do elenco, segundo ele, ocorreu de
forma natural, com o proveito da base dos recentes
campeonatos e também com algumas peças novas.
“Temos uma troca constante entre os clubes, alguns
jogadores vão e voltam, mas conseguimos manter
um grupo competitivo. Há boas opções, principal-
mente para o ataque, e a dor de cabeça vai ficar para
o Douglas”, explica.

O ex-presidente e membro da direção, Remi
Palm, aponta que a reestruturação é importante por
conta das diferenças de antigamente com o futebol
atual. “Lá atrás, estávamos como ‘loucos’ querendo
ganhar tudo. Hoje em dia a chama está um pouco
mais apagada. Começamos a nos acalmar um pouco
e chegou a vez dessa nova safra tocar a frente. Hoje
sou mais ativo para colocar a mão e cuidar do
patrimônio que ajudei a construir”, comenta.

SUSTENTABILIDADE
Para manter a existência do Esperança, o clube

tem o apoio de parceiros, eventos regulares e a
participação ativa da comunidade, inclusive com a
festa dos sócios. "’É complicado, principalmente pela

falta de voluntários, mas sempre tentamos dar um
jeito para que tudo continue funcionando", conta.

Remi tem uma história de mais de 35 anos no
Esperança e destaca a importância do clube se
manter na competição e quão grande é a responsa-
bilidade em carregar o nome do time entre os
grandes do campeonato.

Para ele, o problema não é encontrar quem ajude
no domingo, mas quem esteja disposto a colaborar
de forma contínua. “Hoje em dia, muita gente quer
receber para ajudar, e isso é complicado em um
clube amador", lamenta.

CONQUISTAS E MOMENTOS
O Esperança acumulou títulos e momentos ao

longo das décadas. "Cada conquista é especial, mas
lembro de 1994, quando ficamos em 3º no regional
apenas com jogadores da casa. Em 1995, voltamos
a conquistar um título após um longo tempo sem
vitórias", recorda Remi.

Entre as conquistas está o Bicampeonato da
Associação de Ligas do Vale do Taquari (Aslivata),

em 1998 e 2003; e o vice, em 2002. No Campeonato
Municipal de Teutônia, o Esperança foi campeão 13
vezes: 1984, 1985, 1986, 1995, 1998, 2002, 2005,
2007, 2008 e 2009, 2013, 2015 e 2022.
 Palm também ressalta o forte compromisso
com a comunidade. Durante as recentes cheias, o
Esperança abrigou e ofereceu suporte às vítimas.

INTERMUNICIPAL
Com o início do Intermunicipal, a equipe quer

fazer “bonito” e ser competitiva. “O objetivo sempre
é buscar o título. O campeonato está muito equilibra-
do, todos os times são fortes, mas estamos confiantes
em uma grande campanha”, diz o presidente.

Neste domingo, o Esperança estreia contra o
Ouro Verde, um time que retorna para a competi-
ção. O jogo ocorre depois da festa anual do clube,
evento tradicional que reúne sócios e ex-atletas.
“Teremos uma grande confraternização e espera-
mos um belo espetáculo dentro de campo”, conclui
Remi.

O duas vezes campeão regional tem uma das melhores estruturas do Vale
 Os dirigentes esperam que a

bandeira do Esperança continue
tremulando por muito tempo

 A sede social do clube tem vestiários, sala de
 troféus, espaço para imprensa e ginásio de futsal

LUIS AUGUSTO HUPPES

LUIS AUGUSTO HUPPES

GABRIEL ALAN RÜBENICH / ESPECIAL FP
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VALE DO TAQUARI      

GreNal na decisão, até que enfim
O hoje reserva um capítulo especial na

história do futebol gaúcho: o clássico GreNal,
que será disputado na Arena do Grêmio, po-
derá consagrar o tricolor com o inédito octa-
campeonato estadual. A rivalidade entre
Grêmio e Internacional transcende gerações
e é considerada uma das mais acirradas do
futebol mundial. Desde o primeiro confron-
to, em 18 de julho de 1909, quando o Grêmio
venceu por 10 a 0, o clássico tem sido palco
de emoções intensas e disputas memoráveis.
Ao longo dos anos, foram 444 encontros.

A expressão “Grenal” foi cunhada em
1926 pelo jornalista Ivo dos Santos Martins,
que buscava uma forma mais prática de se
referir ao confronto entre os dois gigantes
de Porto Alegre. Desde então, o termo se
consolidou no vocabulário futebolístico bra-
sileiro, simbolizando a paixão e a rivalidade
presentes em cada partida.

O Grêmio, fundado em 1903, e o Interna-
cional, em 1909, construíram, ao longo do
tempo, histórias ricas em conquistas e gló-
rias. O tricolor busca inédito octa, e o time de
Quinteiros poderá fazer história. O time ain-
da não foi escalado, mas provavelmente te-
remos um Grêmio no 4-2-3-1 com pontos
clássicos.

A Arena do Grêmio, palco do confronto de
hoje, será o cenário onde milhares de torce-
dores tricolores e 2.000 colorados se reuni-
rão para assistir a mais um capítulo dessa
história centenária.

A expectativa para o clássico é enorme.
Nós, tricolores, estamos anciosos para a dispu-
ta. As duas equipes vêm se preparando inten-
samente, cientes da importância do duelo não
apenas pelo título em jogo, mas também pelo
orgulho e pela tradição que o GreNal represen-
ta. Cada lance, cada gol, cada defesa será lem-
brado e comentado por anos, alimentando a
mística que envolve o confronto.

Para os jogadores, a responsabilidade é
imensa. Vestir a camisa do Grêmio sempre é
uma honraria, mas vencer um GreNal é mar-
cado nas costas, assim como perder também,
e ninguém quer marcação negativa.

A torcida, por sua vez, desempenha um
papel fundamental. O apoio incondicional
vindo das arquibancadas é o combustível
que impulsiona os atletas em campo. Cânti-
cos e o apoio da torcida podem ser diferenci-
al e transformam o estádio em um caldeirão
de emoções, tornando o ambiente ainda
mais eletrizante. GreNal é detalhe, se define
quem errar menos.

Independentemente do resultado, o
clássico deste sábado já é histórico. A possi-
bilidade de um octacampeonato para o Grê-
mio adiciona um tempero especial ao
confronto, mas o Internacional, com sua seca
de mais de 8 anos, vai tentar estragar a festa
tricolor. O que podemos esperar é um jogo
disputado, repleto de emoções e, acima de
tudo, um espetáculo digno da grandiosidade
do futebol gaúcho.

Que venha o GreNal, que o futebol seja o
grande vencedor e que possamos comemo-
rar o octa no aterro no próximo confronto.

carlosrusch@gmail.com

TEUTÔNIA      

Mão de Pedra perde luta na Sérvia

LUIS AUGUSTO HUPPES

O lutador teutoniense Dirlei Broenstrup, o “Mão
de Pedra”, enfrentou Jovan Leka no Armmada 11, em
Belgrado, na Sérvia, no sábado (1º/3). Inicialmente
marcada para dezembro de 2024, a luta foi adiada
devido a uma fratura do adversário. No combate,
Dirlei foi derrotado por decisão dos juízes, um resul-
tado questionado por ele.

Dirlei destaca a qualidade do adversário e a expec-
tativa dos organizadores sobre o sérvio, apesar de se
sentir bem fisicamente e considerar sua performance
superior.

O Mão de Pedra já previa uma decisão desfavorá-
vel caso não conseguisse um nocaute ou finalização.
“Era contra um lutador da casa, atleta jovem, e ainda
por ser a luta principal do evento. Havia cerca de 12
mil pessoas assistindo e eu sabia que tinha que
nocautear ou finalizar”, aponta.

Ele ainda ressalta que, ao analisar a luta novamen-
te, “seria impossível ter perdido”. “Se olharmos a luta
– já no disponibilizada no YouTube – é inacreditável
ele ter dado a derrota para mim. Mas é isso, agora é
seguir. A luta é assim”, comenta.

Dirlei avalia o momento como muito bom, tendo
em vista que estava feliz e se surpreendeu com sua
performance. “Acho que fui bem, a luta foi boa e eu
me soltei bastante, o que é maravilhoso. Estava muito
contente, ataquei em todos os momentos durante os
três rounds, enquanto circulava e batia”, afirma.

Mesmo com a derrota polêmica, o lutador valori-
zou a experiência e ressaltou o orgulho de represen-
tar o Brasil em um evento internacional. Também
mencionou que sua luta foi a única a durar três
rounds e destacou a intensidade do combate.

Para os próximos meses, Dirlei quer focar nos seus
alunos, que têm competições importantes pela frente,
antes de definir seu próximo desafio no MMA.

Bola volta a rolar pelos gramados da região
LUIS AUGUSTO HUPPES

D epois de uma pequena pausa na maioria dos
campeonatos municipais de futebol amador
na semana passada, as partidas voltam a ser
disputadas em Encantado, Progresso, Arroio

do Meio, Boqueirão do Leão, Roca Sales, Taquari e Nova
Bréscia neste fim de semana (8 e 9/3).

Hoje, os jogos do 38º Campeonato Municipal de
Encantado serão realizados nas sedes do Juventude, no
Bairro Lambari, e do Nacional, no Estádio das Cabriúvas.

As partidas começam às 13h30 no campo do Juven-
tude, com duelos entre Serrano e Guarani. Mais tarde,
às 15h30, tem Juventude e Clube Atlético Navegantes.
Nas Cabriúvas jogam União Barrense e Cruzeiro, às
13h30, e Nacional e União de Palmas, às 15h30.

ARROIO DO MEIO
Em Arroio do Meio ocorrem os jogos das catego-

rias Veterano, Aspirantes e Titulares. A partir das
9h30, os veteranos entram em campo com os duelos
entre Meninos da Vila e Forquetense. Para fechar a
rodada tem Racen e Cruzeiro Linha 32. Nesta rodada,
Só Kellas e Ki Momento estão de folga.

Os jogos dos Aspirantes começam às 14h, enquan-
to os Titulares jogam às 16h: o Esperança recebe o
União; o Forquetense visita o Rui Barbosa e o Pal-
mense encara o Cruzeiro Linha 32.

ROCA SALES
Em mais um campeonato com rodada adiada, Roca

Sales retoma os jogos a partir das 14h30 com os Aspi-
rantes, e às 16h30 com os Titulares. As partidas serão
entre Copalto e Esperança, no Campo do Copalto, no
Bairro Batingão, e entre Serrinha e XV de Novembro,
na Arena Serrinha, na comunidade da Serrinha.

BOQUEIRÃO DO LEÃO
Os jogos em Boqueirão não foram paralisados

por conta do Carnaval, então o campeonato segue
com partidas durante o domingo. Na Linha São
Roque, o Esporte Clube São Roque recebe o
Grêmio 5 de Junho, pelas categorias Titulares e
Aspirantes.

BOM RETIRO DO SUL
A segunda rodada do municipal de Bom Retiro

do Sul, válida pela disputa do Troféu Rotativo
Alzemiro Borges dos Santos, será realizada no
Campo do Rudibar. Às 14h30, o Limitados encara
o Grêmio da Beira do Rio. Mais tarde, às 16h30,
para fechar a rodada, tem Lesionados e Bragantino.

NOVA BRÉSCIA
O Municipal de Nova Bréscia terá rodada disputa-

da na sede do Cristal. Imigrante e Esperança se
enfrentam logo cedo. Na sequência tem Atlético
Caçadorense e Botafogo. Os jogos são válidos pelas
categorias Titulares e Aspirantes.

PROGRESSO
Em Progresso ocorre a última rodada da primeira

fase. Com jogos no Campo Branco, tem Flamengo
Xaxim B e Grêmio Esportivo Gaúcho a partir das
14h30. O Inter Campo Branco recebe o Achados e
Perdidos às 16h30.

TAQUARI
Pelo Municipal de Taquari, no Rincão São José, tem

São José e Juventude. Já no estádio do Pinheiros, o
Furacão recebe o Colorado.

Teutoniense discordou da avaliação dos juízes ao
apontar domínio da luta durante o sábado (1º/3)

DIVULGAÇÃO
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Notícias do Inter
1) O time colorado confirmou sua passagem para

a final do Gauchão ao vencer o Caxias outra vez, no
Estádio Beira Rio, pelo placar de 3 a 1; 2) Enner Va-
lência parece estar recuperando a confiança no seu
futebol. Marcou duas “buchas” nesta vitória sobre o
Caxias; 3) Agora tudo está centralizado na disputa do
título no clássico GreNal. A última decisão foi em
2021; 4) No Inter, todas as atenções voltadas ao
meio-campo habilidoso e criativo Alan Patrick, que
se recupera de lesão no tornozelo; 5) Esta será a 29ª
vez que o clássico GreNal decide o campeão gaúcho;
6) MARCIANO GUARNIERI, presidente do Copalto,
de Roca Sales, nos dá o privilégio de acompanhar a
nossa Coluna do Inter de número 72.

História do esporte -
O ídolo Fernandão

O meia-atacante Fernandão marcou muito forte a
sua passagem como atleta do time do Internacional.
Disputou 190 partidas pelo time rubro, marcando 77
gols. Entre eles, o de número MIL na história dos
GreNais. Além disso, conquistou a Taça Libertadores
da América e o título Mundial de Clubes da Fifa no
ano de 2006. Em 2006, Fernandão foi reconhecido
como o melhor jogador do Brasil e melhor centroa-
vante da América pelo El País. Também foi escolhido
como o melhor atleta da Copa Libertadores em 2006
pela Conmebol, e recebeu o prêmio de craque do
Brasileirão, troféu de Ouro. Foi o capitão do time do
Internacional nestas conquistas. Infelizmente, um
acidente de helicóptero em 7 de junho de 2014 lhe
tirou a vida. O Inter prestou uma homenagem ao Fer-
nandão, colocando uma estátua dele no pátio do Es-
tádio Beira Rio.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um desportista e ex-

atleta de futebol amador que sempre acompanha os
bastidores do noticiário esportivo, principalmente,
os relacionados com o seu time do coração, o Inter-
nacional de Porto Alegre. Lateral esquerdo quando
na ativa, jogou por vários anos na equipe do Rui Bar-
bosa, de Colinas. Também participou de tantas ou-
tras competições de minifutebol e futsal. Um lateral
esquerdo que tinha o lema de primeiro marcar bem,
para depois sair para jogar. Veja, na foto, o colorado
GERMANO SCHWARZER com a camisa do Internaci-
onal, na torcida para o GreNal a ser disputado neste
sábado na Arena do Grêmio.

rudimarthomas@yahoo.com.br

REGIÃO      

TEUTÔNIA      

Esperança de Languiru do ano de 2003

RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro
esporte tem, nos seus arquivos, fotos de times que
levantaram títulos ou que, simplesmente, participaram
de competições ou de partidas amistosas. Na foto de
número 179 da série, destacamos o time do Esperança
de Languiru, de Teutônia, do ano de 2003, campeão do
Regional Aslivata daquele ano.

Em pé: Gustavo Gewehr (técnico), Dani Sulzbach,
Maicon Nietiedt, Luciano Deitos, Edison Musskopf, Luis
Felipe Spirro, Evandro Schmidt, Gilson Hollmann (au-
xiliar técnico).

Agachados: Alessandro, Cris Quadri, André Fens-
terseifer, Cleverson e Rômulo Vier.

ARQUIVO FP

Nico Gregory: o dirigente
de dois campeonatos

LUCAS LEANDRO BRUNE

A u falamos de paixão pelo futebol, não é
difícil encontrar histórias inspiradoras,
mas poucas são como a de Vanderlei
Gregory "Nico", que em 2025 dividirá

suas atenção por ser dirigente de duas equipes em
campeonatos municipais distintos: Estrela e Bom
Retiro do Sul. Com um espírito incansável, Nico
divide sua dedicação entre o Grêmio da Beira do Rio
(Bom Retiro) e o Delfinense (Estrela), que neste ano
celebra seus 50 anos de história. Ambas tem a
particularidade das cores azul, preto e branco.

"É legal, mas é bem complicado", admite Nico, em
entrevista descontraída, logo após o lançamento do
amador bonretirense e um dia após a reunião técnica
para sacramentar o certame estrelense. A missão
assumida por ele não é para qualquer um, e ele sabe
disso. Ser dirigente de duas equipes, em duas cidades
diferentes, com realidades e desafios distintos, exige
muita logística, trabalho e, claro, amor ao esporte.

No Grêmio, Nico tem o papel de coordenar a
parte administrativa e de jogadores, com o auxílio
do treinador Nilson. Já no Delfinense, ele também
coordena a equipe e, mais importante, carrega
consigo a responsabilidade de fazer o clube de
Estrela brilhar neste ano tão especial. "Esse ano é
especial para mim no futebol, o Delfinense completa
50 anos, e quero que o time ganhe destaque, que
apareça na mídia", revela Nico, com brilho nos
olhos. A paixão pela sua equipe é visível, e ele faz
questão de ressaltar que, mesmo com as obrigações
no Grêmio, o Delfinense nunca será deixado de lado.

Outra conexão! A sede do Delfinense também
receberá os o Grêmio. Uma situação inusitada, mas
necessária, pois o Estádio Tia Galanta, do Grêmio, foi
completamente destruído pela enchente do Rio Ta-
quari. "A gente conseguiu puxar os jogos para o campo
do Delfinense, e o Grêmio vai jogar lá", explica Nico,
tentando organizar tudo da melhor maneira possível.

Em meio a tantos compromissos, o dirigente
ainda tem planos ambiciosos para o time de Estrela,
com a ideia de participar da Série B do Campeonato
Regional no segundo semestre deste ano. Para isso,
conta com o apoio do treinador Nilson, que estará
ao seu lado em mais essa jornada.

A satisfação de Nico é evidente quando ele fala
sobre o evento comemorativo dos 50 anos do Delfi-
nense, que terá um jogo festivo entre os dois campeões
(Ouro e Prata) do Campeonato Municipal de Estrela.
"Vai ter os dois fazendo esse jogo em homenagem ao
50 anos do Delfinense. A gente fica até bobo, sabe? Fica
uma criança", conta, radiante com a oportunidade de
celebrar essa data histórica de forma especial.

O trabalho de Nico é uma verdadeira demonstração
de dedicação. Ele já enfrentou muitos desafios ao longo
dos anos, mas agora vive uma fase de satisfação, onde
sua paixão pelo esporte é retribuída pelas conquistas e
pela união que ele tem proporcionado entre as equipes
que dirige. "Hoje, é algo muito especial para mim, nunca
imaginei ser dirigente de dois clubes e, ainda mais, fazer
os dois campeonatos no mesmo campo. Parece loucura,
mas é muito legal", conclui, emocionado.

E é assim que Nico segue sua jornada, equilibran-
do a paixão, a responsabilidade e a emoção de viver
a vida no futebol local. Afinal, quem ama o que faz,
nunca se cansa, mesmo que tenha de organizar dois
campeonatos ao mesmo tempo.

Nico dirige o Grêmio em Bom Retiro
e o Delfinense em Estrela

LUCAS LEANDRO BRUNE

ARQUIVO PESSOAL
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TRANSMISSÃO:

Linha Berlim
Westfália

SUBSTITUIÇÕES: PLANTÃO: PLANTÃO DE
DOMINGO:

9 DE MAR

Bairro Languiru
 Teutônia

ESPERANÇA  X  OURO VERDE

JORNADA
ESPORTIVA

Narração:
Éderson da Rocha

PATROCÍNIO

INTERMUNICIPAL SICREDI 2025 – 1ª rodada

TEMPO E PLACAR:

16h30

TRANSMISSÃO:PLANTÃO: PLANTÃO DE
DOMINGO:

Narração:
 Luciano Gallert

16h30
JUVENTUDE-WE   X   GAÚCHO

Reportagens:
 Rudimar Thomas e Luis Augusto Huppes

Reportagens:
 Bianca L. Fritscher e

Edemundo Lima

Acat lança campeonato oficialmente

LUIS AUGUSTO HUPPES

N a noite dessa quinta-feira (6/3), a Asso-
ciação dos Clubes Amadores de Teutô-
nia (Acat) promoveu o lançamento
oficial do Campeonato Intermunicipal

Certel Sicredi 2025.
O evento ocorreu na sede do Juventude de West-

fália, na Linha Berlim, e reuniu representantes das
oito equipes participantes: Juventude de Westfália,
Atlético Gaúcho, Esperança, SER Gaúcho, Canabar-
rense, Poço das Antas, 11 Amigos e Ouro Verde.
Também estiveram presentes patrocinadores, en-
tidades e membros da imprensa.

Ricardo Landmeier, gerente da Cooperativa
Sicredi Ouro Branco de Westfália, destaca o com-
promisso da Sicredi com o campeonato desde sua
primeira edição e reforça a importância do esporte
para a saúde e a integração das comunidades. "O
esporte é fundamental para manter as comunidades
ativas. Por isso, o Sicredi continua apoiando e
incentivando eventos esportivos na região. Agrade-
cemos a todos os envolvidos e reforçamos nosso
compromisso com a continuidade das competi-
ções", afirma.

Presidente da Cooperativa Certel, Erineo José
Hennemann enfatiza a importância de fortalecer os
campeonatos ao longo do tempo e apela às comu-
nidades para que sigam apoiando o torneio. "Nosso
lema é 'a força que nos une'. Devemos valorizar
cada vez mais essas iniciativas, que impactam

positivamente a saúde e a qualidade de vida. As
cooperativas fazem parte da comunidade e ajudam
a promover melhorias para todos", ressalta.

O vice-prefeito de Teutônia, Evandro Biondo,
reconhece o impacto do futebol amador na região.
"Já tivemos 24 clubes nos campeonatos municipais,
e agora vivemos uma nova fase com o Intermunici-
pal. O futebol amador não apenas promove saúde
e entretenimento, mas também movimenta a eco-
nomia local", destaca. Ele também pediu paz e
segurança entre clubes e torcedores e alertou sobre
a necessidade de evitar conflitos e manter o esporte
como um meio de união.

Vianei Batista Hammes, presidente reeleito da
Associação de Ligas do Vale do Taquari (Aslivata),
agradece o empenho dos clubes e destaca a impor-
tância do suporte das prefeituras e patrocinadores.
"Essa competição só é possível graças ao esforço
conjunto de todos os envolvidos. Desejamos que as
disputas ocorram dentro das quatro linhas, com
respeito e dedicação", afirma.

O presidente da Acat, Clomar Pereira, também
enaltece a dedicação das comunidades e parabeniza
o Juventude de Westfália pelo título de Disciplina.
Ele reforça a necessidade de manter viva a tradição
do futebol amador e pede que os clubes mandantes
acolham bem os visitantes. “Todos merecem um
tratamento respeitoso. Pequenos gestos, como
oferecer água aos visitantes, fazem toda a diferen-
ça”, pontua.

O Campeonato Intermunicipal terá início no
domingo (9/3), com jogos em Poço das Antas,
Westfália e Teutônia. Os duelos serão entre as
categorias Aspirantes e Titulares, com os primeiros
jogos começando às 14h30 e os Titulares entrando
em campo às 16h30. Os horários foram ajustados
devido à previsão de forte calor na região.

Em Poço, tem o duelo entre Poço das Antas e
Atlético Gaúcho. Na Linha Berlim, se enfrentam
Juventude de Westfália e SER Gaúcho. No Bairro
Languiru, o Esperança recebe o Ouro Verde. En-
quanto o Canabarrense recebe o 11 Amigos, de Poço
das Antas, em Teutônia.

Você acompanha a cobertura completa pela
transmissão da Rádio Popular no FM 96,9.

Taças do Intermunicipal foram postas para apreciação Clubes receberam bolas da organização

THAYZA EDUARDA DE LIMA / ESPECIAL FPFOTOS: LUIS AUGUSTO HUPPES

SAIBA
MAIS

A PARTIR 14H
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Entramos no Túnel do
Tempo de número 929, aper-
tamos o botão retrocesso
para voltarmos ao ano de
1930 e relembrarmos um
pouco do “primeiro árbitro a
apitar uma final de Copa do
Mundo”. A história da Copa
do Mundo começa em 1928,
quando o francês Jules Rimet
assume o comando da Fede-
ração Internacional de Fute-
bol (Fifa). Ali começa a se
desenhar a Copa do Mundo
de 1930, disputada no Uru-

guai, com a participação de
13 seleções. A final foi dispu-
tada entre os donos da casa,
o Uruguai, diante da Seleção
da Argentina, com vitória
dos uruguaios pelo escore de
4 a 2. Veja, na foto, o primei-
ro árbitro a apitar uma final
de Copa do Mundo, JEAN
LANGENUS, da Bélgica, com
os dois capitães das equipes.
Direto do Túnel do Tempo,
há mais de 95 anos. Fique de
olho, um dia pode ser a sua
foto a surgir aqui no Túnel.

 Primeiro árbitro de final de Copa do Mundo

Os comentários
Sobre as matérias da coluna Sem Pulo e Túnel do Tem-
po: 1) Obrigado Rudimar pelas palavras, meu amigo,
dizendo que meti aquela “bucha” no empate do Amigos
da Serrinha diante do Esperança de Roca Sales. Sem-
pre acompanho tua coluna Sem Pulo, e nessa semana
tive a honra de ser citado nela. Abração Rudimar (Joel
Lutz - Roca Sales); 2) Joel Lutz o Rudimar conhece. De
longe, os diferenciados. Parabéns (Gilson Hollmann -
Teutônia); 3) O André Brandt jogava muito, era uma
grande parceria. Abraço a vocês, Rudimar e André
Brandt (Dani Ritter - Lajeado); 4) E aí Brant, lembra
das duas buchas que tu meteu no goleiro Papa Légua,
no campo do União. Os dois de falta.... Jogava muito!
Abraço (José Inácio Träsel - Estrela); 5) Joguei com An-
dré Brandt no Atlântico de Costão, de Estrela. Era um
grande jogador. Um abraço meu irmão (José Vanderlei
Juver “Teco” - Estrela); 6) O André Brandt jogava mui-
to mesmo, é uma pessoa muito especial. Parabéns e
um grande abraço (Rogério Kober “Testa” - Lajeado).

Neste tradicional tópi-
co, enfatizamos desportis-
tas de nossa região que
registram, em foto, o en-
contro com alguma perso-
nalidade do esporte.
Sempre atento acompa-
nhando os bastidores do
noticiário esportivo, prin-
cipalmente os relaciona-
dos com o futebol em
geral, certa vez, teve a
oportunidade de reencon-
trar com um antigo com-
panheiro seu, na época da
base do Internacional.
Após passar pelo futebol
profissional, foi a vez de
brilhar no futebol ama-
dor, conquistando vários
títulos municipais e tam-
bém o Regional no Espe-
rança de Languiru em
2003. Meio-campo de
qualidade técnica e de

muita movimentação, era
sempre motivo de preo-
cupação para a marcação
adversária. Veja, na foto, o
RÔMULO VIER com o
meia-lateral CHIQUINHO,
do Internacional.

História do esporte -
Empurrando a bike

Neste mundo futebolístico, quem não tem
alguma história para contar? Alguma situa-
ção imprevista, mas que faz parte do contex-
to. Às    vezes, alguns materiais de jogo que
não foram na mochila ou, no deslocamento,
algum pneu furado, ou congestionamento no
trânsito, ou qualquer outra situação que aca-
ba fazendo parte das boas lembranças das
tardes esportivas do nosso futebol. Pois hoje
vou recontar uma situação acontecida com
um goleiro que atuou por diversas equipes
do amador de Estrela. Lá pelos anos de 1980,
ele foi de bike num percurso de 8 quilôme-
tros para disputar uma partida pelo time que
defendia, o extinto Juventude de Figueira, do
município de Estrela. Ao regressar, verificou
que a sua bike estava com o pneu furado. Não
teve jeito, ele conta. Teve que fazer o percur-
so empurrando a sua bike para retornar ao
conforto do seu lar (Colaboração de Volnei
Madke “Baião” - Estrela).

Sem pulo
1) O experiente LUIS GEWEHR foi muito
“cruel” e meteu aquela “bucha” na vitória
dos Lesionados por 4 a 0 sobre o Limitados
no amador de Bom Retiro do Sul; 2)
FABRÍCIO NEVES CORREA mais uma vez
conduziu jogo de abertura do amador. Desta
vez, foi o de Bom Retiro do Sul; 3) DÊNIS
LINDNER foi muito “cruel” e meteu duas be-
las “cachas” na vitória do Aecosajo, de virada
por 3 a 2 sobre o Grêmio da Beira do Rio; 4)
EMERSON GASPAR, o Tigrão, está junto com
o ITINHO GASPARETTO na organização do
amador de Bom Retiro do Sul; 5)
ESPERANÇA de Languiru terá festa anual
dos associados neste domingo, quando tam-
bém estreia no Intermunicipal de Teutônia
diante do Ouro Verde, do Bairro Alesgut; 6)
GARDEL STEFFENS, de Estrela, nos dá o pri-
vilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo de
número 1.338.

LUIS AUGUSTO HUPPES

N este domingo (9/3) o município de
Estrela receberá mais uma edição da
Corrida Run More, um evento espor-
tivo que se consolida no calendário

da cidade e tem ganhado projeção estadual e
até internacional. A grande adesão ao evento
foi destaque, com 1.700 vagas esgotadas em
apenas 12h, o que demonstra a relevância da
prova para corredoras de diversas regiões.

A corrida, exclusiva para mulheres, terá com
um trajeto de 5 quilômetros, partindo do Par-
que Princesa do Vale, percorrendo a via princi-
pal da cidade e retornando ao ponto de largada.
Para garantir mais segurança e conforto das
participantes, a organização decidiu antecipar
o horário da largada para as 8h, em função da
previsão de calor intenso.

A retirada dos kits ocorre neste sábado na
Loja Run More, em Lajeado, até as 16h. Amanhã
será possível buscá-los no local da prova, a
partir das 6h.

A corrida terá 12 categorias, divididas por
faixa etária, garantindo premiações para as
melhores colocadas. Mais do que uma compe-
tição, a prova também é vista como uma opor-
tunidade de superação pessoal, com a busca
por completar o percurso ou melhorar seu
desempenho.

A organização pede atenção para o fecha-
mento de algumas vias durante a corrida. A
Avenida Júlio de Castilhos, principal trajeto da
prova, ficará interditada por aproximadamente
1h. Moradores da cidade são incentivados a ir
ao evento a pé para facilitar o estacionamento
para quem vem de outras regiões.

MOBILIZAÇÃO
A prova não apenas incentiva a prática es-

portiva, mas também promove mudanças de
hábitos entre as mulheres da região. Segundo
o secretário de Turismo, Cultura, Esporte e
Lazer de Estrela, Cristian Eidelwein, muitas
participantes se preparam durante meses para
o evento, reforçando a importância da corrida
na promoção da qualidade de vida.

Além de incentivar a prática esportiva, o
evento tem forte cunho solidário. Parte dos
recursos arrecadados será destinada à Liga
Feminina de Combate ao Câncer, reforçando a
importância social da corrida. “Sabemos do
trabalho essencial que a Liga realiza e o impacto
positivo dessa contribuição para mulheres que
enfrentam a doença”, destaca Jéssica

Outro destaque é a dimensão do evento, que
atrai competidoras de diferentes estados e até
de outros países, como Chile e Venezuela. “É
impressionante ver quantas pessoas de diferen-
tes localidades participam. Vamos divulgar
nessa semana os estados e países representa-
dos na prova”, afirma Jéssica Silveira, coorde-
nadora da corrida.

Diante do grande sucesso da edição deste
ano, a organização já planeja a próxima corrida,
com a possibilidade de ampliar as vagas e
readequar a estrutura para acomodar um nú-
mero ainda maior de participantes.

DIVULGAÇÃO

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

ESTRELA           CORRIDA

 movimenta
cidade com participantes
até mesmo do exterior

ARQUIVO FP

Em cima de sua fama




